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«TÉ 30 DE IUHH0 5 MILHÕES
DE ASSINATURAS PELI PAZ! GANfíSTFRISMO

O Movimento Jtrn-
sileiro dos Parti-
diirioH da Fu/., ao
anunciar a reco-
lliida dc 4 milhões
do firmas ao Ape-
lo por um Pacto
de Paz, conclama a
todos os coletores
à cobertura do
mais um milhão
nas próximas seis
— semanas —

INFORMA ° M»vin,onto
Hrasiltiro dos

Partidários da Paz já se ha-
ver atingido cm nosso pala
a eSrca dc 4 milhões dc assi*
nnturas no Apelo por um
Pacto de Paz. Ao mesmo
tempo, a direção central do
movimento lança uma con-
clamarão a todos os partida-
rios da paz para que redo-
brem do esforços no sentido
de cobrirem, em todo o pais,
a quota de 5 milhões de as-
sinaturas até* o dia 30 de ju*
nho deste ano.

1 MILHÃO EM
SEIS SEMANAS

Uma tarefa de honra, que
exige o máximo de entusias-
mo e iniciativa, se coloca,
assim, diante de todos os par*
tidários da Paz: coletar mais
nm milhão de assinaturas,
nessas seis próximas aema-
nas.

Todos os que acompanha-
mos o desenvolvimento da im-
prossionahte campanha por
um Pacto de Paz não temos
a menor dúvida de que é
possível e realizável este
novo êxito das fôrças que se
jevantam contra a guerra,
em nosso país. Os 4 milMes
de assinaturas já colocadas
no Apelo por um Pa?to de
Paz constituam uma b-*ln tle-
monstração desta possibili-
dade. A verdade é qiie mi-
lhões de pessoas em nosso
país. desejam ardentemente evitar a guer-
ra. Hoje, «riais claramente do que em qual-
quer outra ocasião, sentem a ameaça de
guerra que pesa sobre n-ísas vidas e a3 vi-
das dos nossos filhos Querem fazer alguma
coisa, que esteja dentro de suas p.issibilida-
des, para conjurar esta ameaça. E que gesto
mais simules e mais positivo, por seu cará-
ter de unanimidade, poderão empreender no
momento em que lançar sua assinatura ao
lado das assinaturas de 600 milhões de pes-
soas que já subscreveram o Apelo do v-onse-
^n MlIT-T""1 An p™?
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EMPREGAM A ARMA MSCR0B9ANA

nesteniiuter"
NA 5a. PAGINA

Um processo contra o povo, o
processo contra Prestes.
NA3a. PÁGINA

Comentário Nacional;
Participação maciça nas elek

ções sindicais.
NA PAGINA CENTRAL

Inquietação na zona algo-
ioeira de São Paulo.

Destacadas personalida-
des brasileiros, solidarizan*
do-se oos pretestos que se
levantam èm todos os pai-
ses contra o emprego da
guerra bacteriológica lança-
tam esta semana o seguin-
te manifesto:

«AO POVO BRASILEIRO
As circunstâncias do pre-

sente estão a indicar a po3*
sibilidade sombria do uso
intensivo de armas bacterio-
lógicas na Coréia e na Chi-
na, do acordo com as denún-
cias de várias fontes, inclu*
sive de uma Comissão de
juristas Democratas. O em-
prego dessa arma bacterio-
lógica, em fase de experi*
mentação contra cai povos
coreano e chinos, seria as-
sim uma verificação da efi*
-riência dos trabalhos de la-
boratório que. de acordo com
os «Anais Científicos» ame-
ricanos, vêm sendo anunda-
damente realizados, desde
1947, pelo «Centro de Pes-
quisas para a guerra baeta*
riológlca», em Campo Do*

DESTACADAS PERSONALIDADES DIRI-
GEM-SE A CONSCIÊNCIA DO POVO BRA-
SILEIRO DENUNOANDO O CRIME INO-
MINAVEL DO IMPERIALISMO QUE
AMEAÇA TODA A HUMANIDADE

trick (Maryland), Vilno (In-
diana) o Haro Island (Mis-
sissipi). nos Estados Unidos,
em continuação aos traba-
lhos anteriormente levados
a efeito pelos japoneses na
guerra contra a China. São
os próprios Estados Maiores
O figuras proeminentes da
politica dos Estados Unido.'.;
que tornaram públicos esses
preparativos e sua intenção
de utilização dessa arma.

Esses fatos, cuja grávida*
de não pode deixar de ser
observada por todos os ho*
mens de boa vontade quo
almejam a Paz. apresentam
ainda o caráter de uma vio-
lação patente do direito in-
temadonal concretizado no
Protocolo de Genebra em 17
de julho de 1925, que proibo

expressamente a guerra bac-
teriológica. E\ pois. impe*
riosamente necessário quo
asse Protocolo seja assinado,
ratificado o respeitado por
todos os Estados, sem exce-
ção, principalmente pelos
Estados Unidos, única das
grandes potências que não
o firmou.

E' predso que a opinião
pública e tribunais compe*
tentes condenem como cri*
minosos de guerra as pes*
soas culpadas da utilização
dessa covarde e monstruosa
arma de guerra.

Para evitar que se consu*
me esse hediondo crime quo
se começa já a praticar, cer*
tos de que interpretamos o
sentir da totalidade dos bra-

(Conclui na página 11)
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O PORTO ae 7ulMa, tio
MuraithCo, hi um na-

vio brasileiro seqüestrado a
ocupado por oficiais c marl»
nhoiros norlc-amcrlcanos.
Tratada do «JJ3I-10Q», cm.
ba*cação de propriedade da
firma gaúrtia iCofta Cama
Melo Lida. O tLChMi
abnlroou um rebocador amef-
rlccno e em represália o ca-
pitao norte-americano Laui»
Badcn, com seus marinhei-
ros, ocuparam d forra o na»
vie üccfoaaJ, procu'randa
aproprlar.se do mesmo.

O Tribunal dc Justiça do
Maranhão ordenou ao gringo
ianque que fosso levantado o
seqüestro do navio brasileiro.
Mas o capitão Badcn recu-
soi-.se a cumprir as leis bra»
sileiras e acatar as dcclsõe»
das autoridades do pais. Ar-
mados de metralhadoras, os
marinheiros americanos mau-
têm a ocupação do barco a
ameaçam fazer fogo contra
as pessoas que dele se apro»
ximam.

O ocorrido vem noticiado,
sem o menor destaque, num
dos vespertinos desta capital
—justamente aquele que pas-
sa como mais filei porloLvoM
do Catete, Um ato de gan-
gsterismo contra bens nacio*
nais, uma violaçáo^como essa
da soberania do país, uma in-
sole nte afronta dos imperut-

.listas americanos à '.onra
nactonal do povo orasileiro
fi, não sô tolerada, mas esí
.condida pelo governo vende-
pan-ia do sr. Varga*.. Não
é por acaso quedos gringos
ianques praticam tais atos
de gangsterismo contra 9
nosso país — aíos que, con-
tra qualquer nação soberana, _
resultariam numa severa pu-
niçâo aos responsáveis e na

jex-.gencia de reparações ao
governo de que ê súdito esie
insolente capitão Baden. Be
o fazem com tamanha desen-
voitura é porque já se sen-
tem no Brasil como numa co-
loma e a tanto, na verdaae,
os governantes vende-patria
vão transformando a nossa
Pátria, com a sua politica
criminosa ãe subrtiisãoaTiu-
man e à plutocracia ianque.
Se o gringo Mullins Júnior,
por exemplo, se sente com
suficiente autoridade de exi»
gir desses governantes uma
repressão fascista conta e
que chama «sentimentos anti-
americanos dentro ias for-
ças armadas», e esses gover,

. nantes cumprem ordens, nâo
€ de estranhar que qualquer

. capitão Baden, ou mesma
qualquer marinheiro ãe Tm-
man, se sinta tombam cora
autoridade de pilhar um na-
vio brasileiro no Maranhão.' E se já atuam eles desta
forma, imagine-se a que-pon.
to não chegariam se 'o nosso
povo permitisse a assinatura
e execução do monstruoso
acordo de «assistência mili-

. tar», pelo qual as tropas da
. Truman podem ocupar «te-

galmente* todo o território
nacional e-os gangsters ame-
ricanos ficam isentos de se
submeterem às leis brasileim
ras

Todos os brasileiros com
uma parcela de diginidada
nacional, não podem deixar,
por isso, de levantar seua

protestos indignados.
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BKIU 1 s \ a «UM
CANIBAL

O povo trance» se prepa»
ro paia donoartwn. no i».«í*
wnio dio 25. eua mais eeof.
cjm a impulsa uo canibal ilid*
«jway. deã.gnja»» por Tm*
mun nota ftubiituui Ewo*
iiücw.i no comondo do
comendo do o«j?8í3ivo ttmt»
cito europeu»*, oro foiaia-jío.
Qual o ülqnUicudo da no**
moaçúo de Lttdgwaj ? Km
m. ntlc- to conclamando o
povo para o manites.ação
do repudio, o gloriosa oiga*
nisaçâo dos **maquin*> dli
que ««RidtjwaT Ioi escolhido
por seus métodos do extet»
minio om mossa emprega*
dos contra os povos coreano
• chino*.».

A 18 da fevereiro do 1951,
declarou Ridgway: «O cs*
sondai é matar a maior
quantidade possível do chi*
neses o coreanos.» Os bom*
berdeios maciços do cida*
dos. a destruição quase'completa da Coréia, as ino*
mináveis atrocidades come*
tidas por ordom sua contra
homens, mulheres e crian-
ças. as torturas e fuzila*
merrtes de prisioneiros de
guerra, o monstruoso em*
prego de armas bacterioló*
gicas na Coréia e na China
— todos esses fatos eviden»
ciam que aquelas palavras
correspondem de fato aos
scisguinárics Instintos do
general ianque.

E os franceses sabem, eo*
mo de resto os europeus e
os povos de t*)do o mundo.
que Ridgway poderá voltar
a re»>c»ir aquela frase onda
quer qve o exijam os inte*
rôsces dos banqueiros ame*
ricanos do quo êle é guar*
dião — tanto em relação
aos franceses como a qual-
quer outro povo. Tal é a
azão da indignação da
França.

Não é, pois. sem motivo,¦pie o governo francês, sub-'-.erviento a Wail Street,
anuncia a mobilização de 15
mil policieis só em Paris pa*
ra impedir as manifestações.
A experiência, porém, mos-
tra que é impossível esma*
gar a vontade de um povo
que luta pelo mais elemen»
tar de todos os direitos — o
dr viver.
GOLPE NA
POLÍTICA DE
GUERRA

O crescente numero de
greves nos Estados Unidos,
mostra como a política de
guerra atinge diretamente
e em primeiro lugar, os in-
tercsses e as necessidades
vitais da classe operaria.

Ao mesmo tempo, porem,
essas greves deixam pa-
tente que a classe operaria,
aliada às demais camadas
progressistas da população
e a todos os que desejam a
paz têm em suas mãos os
meios para derrotar a poli-
tica de guerra. Haja vista
a greve dos operários de
petróleo. Apesar de ter si-
do um movimento isolado,
sem que se estendesse aos
trabalhadores de outros se-
tores, obrigou os imperia-
listas a reduzir de 30 por
cento o u;o de combusti-

veis, inclusive para emprego
militar, atingindo seus
planes de guerra.

Essas lutas da classe
operaria americana pelos
«eus direitos mais elemen-
tares, — que vão sendo ne-
gados pela voragem dos ai-
tos impostos para a guerra
— tendem a aumentar, por-
tanto, e são um estimulo
para todos os trabalhado-
re.\ que em outros paises
cofrem ainda maiores vi*

c5'-"''reles om decorrência
dessa política, ditada, lá
como em todo o mundo
«marshalizado», peles san-
guissectentòs b a n q ueiros
monopolistas ianques.

Ito Atentado à Paz na Europa e no Mundo
——»— H —I— III ¦¦! . nn | .n.—„„. ^—^

MUNDIAL
IS'© firo dôattj mea o noventa do» EMado»

Unido» e «eu* parceiro* tia Inglaterra e da
J>*roijÇft pjretendãai *t*naj o cluuittuto «Pro-
;<ruIíi da For» cem tt Alemanha Ocidental.

Que 6 o «protocolo de par ?
I. a itiiiitüiV' da Alemanha OcUlentai no

chamado ««íériMio europeu», ou aeja, a roa*
.::.«¦•.«.!»., do ngrt-aaivu exercito hlllcrista sub

o comando supremo dos grntral* do IVntngano, representa»
dos peto canibal Ridgway, o vil criminoso de guerra respon»
navcl pelo massacre de milhares de crianças c mulheres co»
reanas e pelo emprego da guerra bacteriológica na Coréia.

Na rata furiosa tentativa de mlatiflcar a opinião publica
mundial, os imperlaliita» americanos anunciam a constitui»
çfto desse «exercito eumpcti» como uma medida para gtfantir
os pnises da Europa ocidental «contra uma agretutao». Es-
condem, porém, a delIbern.Jnmfme. o fato de que cite «exe»*
cito europeu» pretende ser, biUtlcamente. o mesmo exército
que constituiu Hitler para o assalto contra os novo». De fato.
a Alemanha ocidental «era o ponto de apoio para o recruta»
mento de carne do Cltdtfto dos bchcistns Ianques na Europa.
E que estüo levantando na Europa ocidental oa bellclstn» lan»
quês? Oa trustes qie flnam-latam Hítlcr a desencadearam

duas guerras mtindlaa, os antigos generais da Wermntch que
foram ali onlrtladoa. ob nnllgos 8. 8. perdoados de aeus crimes
contra a humanidade. E' evidente que o «exercito europeu».
que tem como finalidade imediata uma ogrcssAo wntra a
Unido Soviética e as Democracias Pomilnrea. 6 também umn
ameaça próxima de aRrcarto dos militaristas alemãesi contra

os povos vizinhos que já a mfreram no passado. «gg^J1».
força prlncinnl do exército opressivo dn Europa Ocidental é
muito claro que os neo-nnztstns nos qinis os norte-amenca-
nos e seus parceiros entregaram o govémo *¦».*""£"
ocuparam na Alemanha nfto dolxarfto, PO^mmmUjõ»x^ff
valer esta posição para cevar suas W*W^ «WE;

Neste írmlnho «tfo. nl'fts. eaümuladoa pelo bnpniijtomo
ianque na sua pi-cpanra* de aventuras «^™-***»
os países do Leste «SAo os «rovernantes T^™cri«inos
com o apoio dos governantes da França e da Inglaterra, que se

lançam contra a» dícisoes do Pot#«lam, nor
eu , meamos Tirniaiia», tf bra as fronteira*,
orienlaia da Alemanha c (alam agora de sua
revisão, Com esto estimulo a 8frrc*>JU» c
quo um doa membros responsável* do go*
vérno Utcre de Bon JA nA«» utcilou em r*»
|tt?tir. em declaraçóea pôbllcaa trechos do
«Mein Kampf» d« Híilrr * nfirmnr qu©

«aa fronlelraa orientnia da Alemanha vfto além do
Ucrânia!» . .

Tais falos t-elxam a dcacoberto o cai Ater tio chamai-t.
«exército europeu» que. destinado a umn aurcsftfto contra or
países do mundo «wl aliei a, engendra, ao mesmo tempo, o res»
¦urglmento do militarismo alemão e ameaça todoa os povoa
da Europa e do mundo.

COm o objetivo de ae assegurar de carne nara canMo na
Alemanha, o Imperialismo americano tenta Imnedlr de todo.
oa modos a unlftençAo dn Alemanha e a conclusivo de um Tra»
lado de raa geral com aquele pais. conforme tem defendida
Inslstcmente o g'»vêmo aoviétlro. Ainda agora, na reaposta quo
enviaram Aa cl.iroa * IrrecusAvels propon»ns dn IT.R 8.8. part
a Imediata eondtaftb deste Tratado de Paz. os bellclstas lar.»
que» e os governantes e\n França e da Inclaterra traem «WU*
propóritos ngresflvos tmbordlnando a conehtafto de um Tm-
tado de Paa com a Alemanha A atn InclUKfto no ^exército eu»
roneu» a no bloco guerreiro do Ati*.nt.eo. Trntnm. noi*. d»
prolonTnr a divIrA-, da Alemanha, de arma- febrilmente os
neo-npzlstns da Alemanha ocidental, de criar o clima pa-a
uma m-va Coréia no corrçfto dn Euronn.

Mas enquanto se desmascaram mais profundamente os
coletivos doa Inccndlarloa de guerra, crescem cm todos es
países europeus e, multo particularmente, na França e na
própria Alemanha, a repulsa daa grandes mnsPas aos planos
do ImperinUsmo. A luta contra o ngresaive «exército curoncuv
contrn a militarlznçfto da Alemanha Ocidental, por um tratado
do paz com uma Alemanha unificada, democrática e pacifica
transforma-se num movimento grandioso t quace unanime

i" dos povos europeus.

Anistia Para Barthe
SCHUMACHER E ADENADER DIANTE

DO PATRÃO

Em mensagem dirigida ;\
Câmara d3 Representantes
do Paraguai, um grupo de
deputados brasileiros, após
congratular-se com o povo
do pais irmão pela passa»
gem de mais um aniversá»
rio da proclamação da sua
independência — transcorri-
do a 14 último — faz um
apelo para a concessão da
anistia a todos os presos po»
líticos.

Concluindo, diz o mencio»
nado documento: cEntre os
beneficiários dessa medida
dostaca-se a figura do pa-
triota Obdulio Barthe, hoje
processado e com a saúde
seriamente abalada, para j
qual o Governo da Gua'.e-
mala ofereceu asilo e .para
a defesa de quem a opinião
pública do Continente Ame-

ricano se mobiliza com ar-
dor».

Subscrevem o documento
os seguintes deputados: Fio-
res da Cunha, Brcno da Sil-
veira. Orlando Dantas, Men-
donça Braga, Medeiros Ne-
to, Vasconcelos Costa. Ro-
berto Morena, Nestor Duar-
te, Coelho de Souza, Benedi-
to Merguhão, Antônio Bal»
bino, Nelson Carneiro, Sau-
lo S. Ramos. Wanderley Ju-
nior. José Fleury, Emílio
Carlos, Coutinho Cavalcan-
ti. Ivete Vargas, Menotti dei
Picchia, Heitor Beltrão, José
Fontes Romero, Hildebran»
do Bisaglia, Ulisses Guima-
iães. José Bonifácio, Ar»
mando Falcão, Joel Presidio,
Brígido Tinoco, Osval Fon-
seca, Castilho Cabral, Artur

Eslá satisfeito conosco, chefe?
Sim. Vocês trabalharam melhor que Singman Rhee

Audrá, Jaime Araújo, Plinio
Coelho. Vieira Lins, Benja-
min Farah, Celso Peçanha,

Carmelho D*Agostino, Eu-
zebio Rocha, Lopo Coelho e
Armando Correia.

POR QUE NÃO SE
CONCLUI O
ARMISTÍCIO NA
CORÉIA?

Há quase um ano — des*
de agosto de 105i — arras*
tam-se as negociações de
armistício na Coréia. E esta
semana anunciam os jor-
nais s^r «iminen'.e» sua sus»
pensão sem o acordo de tré*
gua. Isto, depois de já se
hcwer alcançado um enten-
dimeiito em quase tedos os
pontes fundamentais para o
armistício.

O que faltava, para um
acordo geral ?

Um acordo na questão do
xepatriemento dos prisionei-
ros de guerra. Este acordo
não foi ainda conseguido
porque os norte-americanes
se opõem ao ropatriamento
de todos os prisioneiros, ale-
gando que há «milhaies» de
prisioneiros que não dese*
jam ser repatriados.

Mas, justamente quando
os imperialistas se lançam
à chantage em grande es-
cala para lançar sôbre os re*
presentantes cino-coreanos
a responsabilidade de não
se haver chegado a um acõr-
do nas conversações de ar-
mistício, surge um fato de
repercussão inter nade pai
que deixa de calva à mos-

^ i^^^SÍ^fe ^.^^.Í^^^a^a^^
tra as maquinações crimi*
nosas dos agressores ian*
quês. No campo de prisio»
neiros de guerra da ilha de
Koje, os prisioneiros prendo-
ram ermo refém o coman-
dante do mesmo: o general
americano Dodd. E exigi-
ram diversas reivindicações
em troca de sua liberdade.
Outro general de Truman
que substituiu o general
Dodd no comando do cam-
po de prisioneiros — o ge*
neral Colson — em carta do
próprio punho, comprome»
teu-se em atender a várias
dessas reivindicações.

Que diz a carta do gene-
ral Colson, aos prisioneiros
sino-coreanos da ilha de
Koie?

Admite abertamente que
o tratamento dado aos pri»
sioneiros de guerra pelos

, americanos infringe e viola
a Convenção de Genebra só*
bre prisioneiros de guerra.
Confessa que prisioneiros de
guerra em Koje têm sido
mortos e feridos pelos agres-
sores ianques. Compromete-
se a fazer todo o possível
para modificar esta situa*
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ção, se os prisioneiros res»
tituissem o general Dodd, e
paxá acabar com a seleção,
à força, realizada pelos
americanos entre os prisio-
neires. Esta «seleção à fôr*
ça», segando ezíá expressa
na carta do general Colcon,
é, nada mais nada meno3
que a segregação pola vio«
lência dos prisioneiros que
os generais ianques preten*
dom cinicamente apresentar
como «não desejando» se-
rem repatriados.

Os acontecimentos de Ko»
je e a carta do general Carl»
son são conhecidos de todo
o mundo, como é também
conhecida a demissão do
general Carlson em conse-
qüência das promessas que
fez aos prisioneiros.

Neste ponto, cabe per*
guntar: a quem cabe, real-
mente a responsabilidade
do adiamento e de qualquer
eventual fracasso de um
acordo para o armistício na
Coréia? Podem o governo
da República Popular da Co-
réia e o comando dos vo-
luntários chineses concordar
que seus soldados feitos pri*
sioneiros pelos ianques fi*
quem em poder dos ag::esso-
se» • submetidos a um tra*

tamento inumano Podem
concordar que milhares de
soldados coreanos e chino»
ses sejam empregados como
cobaias p::va e.raeriCncia
com armas microbianao, se»
Jam transformados em es-
cravos e incorporados sob
violência em qualquer tro-
pa agressiva do imperia-
lismo na Ásia?

Nenhum governo poderia
concordar com isso. E por-
que pretendem em vez de
co&cluir um armistício e es-
tabelecer a paz na Coréia,
extender sua agressão san-
prenta na Ásia e pelo mun-
do inteiro, é que os cani-
jbiais ianques se aíerram às
exigências absurdas. O ban-
dido fardado que até há
pouco comandou os agres-
sores na Coréia 3 vai agora
assumir o comando do
agressivo «exéícito europeu-'
—- o general Ridgway —
declarava há algumas se-
manas que «o armistício na
Coréia seria perigoso para
os aliados», quer dizer, para
os planos de dominação
mundial de Wcll Street. Es-
ta declaração fala por si
mesma e diz quem tem mê-
do da paz e procura a todo
custo ixujL>edí-la,

Jm

Cântw
do mundo

Al t MANHA l»t MIM M4TI.-A
VlmlU 1 llMl.t.t. «le- p,,a<<

llrtilr St l.r,.«.l.|lf« t.rtno.r.ll.'
tm hXmmm • am. Uil, jrral 4*>*
lartIA* lMwl*lla|« lalliratl., d».
ftaree t|M • «««..'r*.,, at àém*
mtutt mrsmtà can .Mm m mo*
•*4Ti*.t*»r.M *¦•«» •«tvlH.a» •*•¦•>.
»#•»• f*al«<rt.f> «Ja Atr****,»»
OrMratal •aainar • •¦«-«..da a».
ral. tara aa l.ta.laa laldaa a'
acua aalfUlra. hr|«n«U («aaa
art.rilo. ap6a a a.klnalara da
aTrmtada 4o Tal», aa «rapa*
Miirrlratiaa |M-iniaaerrrà« a»
Alrinanlia. I IbrliM flrclaraa qua
• pata alemte aío tolonri, tmt'
mala lrmp«. • ocapacia faa lb*
laipwam aa Inprrinllstaa.
TUNÍSIA

Palrluua taaialanaa psmmmrti
rara a»aullr»ta<.u.» ami-ruloaii*
llataa dtanta tia traidèiirla ..«
Ilarncbc, ataalnirnta 0 prlnj-l-
ra minUtro lltrr«» do» fraaca-.
a. a. Virlaa franadaa («tram ati*
radaa pclaa patrlolaa caatta a
COM du «qUlKtlnR».
COBAIA

Falando m Alaa Wiuloctaa,
rorreapondeatt» do alli.ll», Wer«
ker», de Londrra, na Coréia, •
¦sldado imrrlrano Martin Lra.
trr Browa, da S.« dlviaao, au-
mero 18SI7I7S, confiratorj qur oa
auldadoa laa>|ura «•«tão rrcurrm-
do à guerra liacleriolóciea.
Ilrawn afirmou ainda qne oa
auldadoa atuerlranoi nio treina*
doa para Uso, e que éle própria
foi lar.tru.do atravra da exibi-
Cio de filme* eapeciaia tobre •
atianto.
INiAO SOVIÉTICA

Kaeerroa-ae, em Bloicon, a
Conferência .(••Iíj.íh*.:. Internaria-
nal, da qual participaram rrll-
ul.isoa daa div.rsii» rrencai do
inúmeroa palara. A Conferência
aprovou o lançaniruto de ura
Apelo, dlricido a todoa oi fiéis
dai variai rclif-iõoa a íim de que
•se unam na luta contra a ru. r-
ra. ln»a mensagem foi >-n»inila
ao Conaclba Mundial da 1'ai,
concltaado-o a promover mcloi
capatca de pr«*ncrcvcr ni Ki-rr"»
raa atômica, baclcrinna c quli
mica. A Confer«'nci.i enviou, ain-
da, uma mciisnKcui a Stálin,
enaltecendo o» esforço» que tcin
despendido pela paz.
ITÁLIA

O lider socialista IMetro Ncnnl
declarou confiar ua vitória do
bloco comunista-socialista-indc-
pendente que disputa na clciçóef
quo «o desenrolarão em lins do
Maio. Nenni prevô uma espeta*
cuiar derrota do partido de Vt
Gaspeti.
EGITO

Secundo o jornal «Al Ahramt
é imincuto a publicação da nota
do governo cu-pcio, pela qual
sen.o rompidns Iodas as negocia-
ções Iniciadas com a Inubtcrra
paru a retirada de tropas Inglo*
sas no Kgito.
INGLATEBBA

Anthony Eilen, faalndo na C&*
mura dos Comuns, informou quo
a Inglaterra ¦ ão pretendo efe-
tuar o bloqueio da China. Alias
o govémo londrino acaba do as-
«inar outro vultoso acordo co-
mercial com a China 1'opular.

m OPEMRÚ
Diretor Responsável I

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida R«o
Branco. 237 - 17.' andar

sala 1712
SUCURSAIS

S. PAULO - Rua tios
iRstiidantes 84-sala 29i
P. ALEGRE - Rua Ria-
chuelo 889 — Baixos;
RECIFE — Rua da Pai»
ma. 285-sala 205 - Edi-
fício Sael, SALVADOR

Rua Saldanha da Ga-
ma. 22-térreo; FORTA;
LEZA - Rua Barão do
Ri0 Branco, 1248. sala 22

ASSINATURAS
Anua! CrS 60.00
Semestre .... CrS 30.00
Trimestral ... CrS 15,00
N.» Avulso .. CrS 1,00
Ni! atrasado . Cr$ 1.00
Este Semanário é rein-
presso em S. PAULO -~
RECiFE - P. ALEGRE

FORTALEZA - SAL-
VA DOR e BELÉM.
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UNIDADE URGENTE E POSSÍVEL
briwia o fiMiii ...ii». tu* via»
..,.»¦¦ 1 '*«• •¦'••*¦ i -mia et.
pi» a !.....!.!.•. qua tomara
j .*,•;.«» «in favor tia *.-.«' t
,.. !. . l.-Ml . -i Inl !...., do

|H»VO,Aqui * ***" Um !¦ lUmo,
». . dúvida üi. •::-.|*i. *.., do
noticiário *.•-*»«.» «emana. No
)ltu foi proso um pequena
Industrial |H.n|ut» andaria»
v;., «in aua própria • ...pre»
iit, .» »n itui • ao Apelo i»»r
um r.-.. i.i do Vaz. O Tribu-
j. . Militar ncguu hnbeas»
rorpua a mal*, tle uma do»•r m.i do militares e elvia
preaos pelo Serviço Secreto
do Exército «aob auapaitao
de exercerem atividade*
«subversiva»». Quatro no-
voa lat*.-. foram invadido»
t> -.aqueaclos pela policia po-
litica. Em Minas, vAna»
pessoas foram violentamen*
te presag — e entre elaa, aa**
nhoras — quando procura-
vam comemorar o Dia d»
Vitória aobre o nazLfasci»
mo com a coleta de assina»
turos por um Pacto de Pa»
entre as cinco grandes pe»
tências. Em Sao Paulo, ••
lém un prisAo de operário»
em luta por aumento de a»
lários, foi proibida uma con-
ferência do criminalista R»
drigues Mereje sobre a guer
ra bacteriológica em face do
direito internacional.

Tudo isto vem nos jornais
dn Rio c se verificou num»
única aemana Temoa ai

JOÃO BATISTA DE UMA E2 SILVA
*aa*a»»»»aBB»a>-

um rápido apanhado do ell*
ma de % •...»,..-. a ui^gu»
rança que o guverno do at.
Var**..* vai Implantando no
paU, mam uma ve* tentau»
do marchar m caminho na
ditadura .aM.it.ta, K e claro
que para luso levanta a ban»
deira de novos «plnnog Co»
lienar», de combato a hu;*u*»
tas **iconsplraçóoj comunis»
tas» o repeio, acolltado partodos o» agentes do» trus*
tes, as mais desmoralizadas
provocações ami-comuni»»
tas.

Maa Vargas nAo comogue
mistifienr a opinião pública.
A» grandes mnssns. os pa»trintas c todos os democrá»
tna verificam que a tcons*
piraçao» que Vargas e o
grupo de generais fascistas
falam em deter é a luta do
povo cm defesa da paz. con»
tra a entrega do petróleo e
de nossos minérios aos trus*
tes, contra o envio de nossa
Juventude pnra a morte na
Coréia ou em qualquer ou*
tra parte para dar super-lu*
croa de guerra à plutocracia
de Wall Street. E' a própria
policia e é a própria im-
prensa dos trustes que, se
anunciarem a prisão de
«conspiradores» informam

de suas «perigosas» ativida-
des em defesa de interesea
fitais do povo brasileiro.

«li taroo*, paia exemplo, o

8)
r'ií'.-' r" **""*'"'***\ /$¦ Sk .'*''-*mr ívvv*»''

^í^^^^m^'^ÍT i&sS®y&

fjM.^r ¦¦**-
JOÃO NEVB9: A casa é êné cnefe.
ACHESON (desconfiado): O diabo, é que ela não ê sua.

truculento «Correio da M«»
nhâ», publicando om t*ér»e a
matéria paga da «Standard
OU* em •»..-.« du pidjatai-iiii.-.''*tiu da «1't'lri'lJra*»*,
na nu-ama pagina, no mea*
mo local e com o meamo ea»
i»í . em que iniciou a «cam*
panha» para a •<•!-•< ¦ •¦>
sangrenta *a conspiração
comunista». Não é preciso
acreseentnr que o rr.v. mo dl»
nheiro paga n9 duas campa*
nhas.

Os fins dns provocações
anil . .in.uii,•.:.«-, e da» vio»
lencias policiais hüj. asàim,
evidentes para todos. Com
o terror poiiciaLmilitar Var*
gas pretende quebrar a rc*
aistencia crescente de nosso
povo «ã «ua politica dc guer*
ra, de fome a traição nado»
nal. E se visa com maior
ódio c detespero os comu*
nistas é porque não pode
ignorar que os comunistas
estão e estarão sempre, em
quaisquer circunstancias, ã
vanguarda da luta pela pax
c pelas aspirações de liber*
dade e progresso de nosso
povo.

Mas os demais patriotas
e democratas verificam com
cs-as violências que tam-
bém já os atingem, muito
especialmente nas forças
armadas, que o terror e as
provocações se dirigem con*
tra todos que estão pela paz e
contra a servidão que o im*
perlalismo americano quer
Impor ao nosso povo. Por
Isto mesmo ninguém pode,
honradamente, deixar de
compreender agora a neces*
sitiado de uma ampla união
de todos, comunistas e não
comunistas, para barrar os
planos liberticidas de guer*
ras e traição nacional do
governo do sr. Vargas.

E' para a rápida concre*
tização desta união que ape-
Ia o camarada Prestos em
sua recente e palpitante en*
trevista, em que desmasca*
ra os objetivo* das provoca*
çCes anti-comunistas e das
violências contra os pátrio*
tas. «Enquanto o sr. Var*
gas — diz o camarada Pres*
tes — procura dividir a na*
ção em comunistas e anti-
«,'omunistas, unamos a imen-
sa vontade de paz da maio*
ria esmagadora da nação e
isolemos o pequeno grupo
de traidores que deseja
uma nova guerra e tudo
faz para arrastar nosso
país às aventuras crimino-
sas do governo dos Estados
Unidos »

Para nós, comunistas, lu-
tar por esta unidade indis*
pensavel e possível é apli*
carmos, com segurança e

(Conclui na página 11)

Tevio eM fêtcvza
REAPARECE O LACAIO DA STANIIAIUI

Rraimrrau o tJrpwtade Daniel 4t Carvalho — o humrta
da «(.a* i * qut» ocupou a roinUtrrio tia agricultura au ¦»*•'•
-terno ditatorial dt Ilulra — qurrrudo s.tbar tom o L* «te
Mato no ltra--.il. Surgiu atjura na ('fttnara rom um |ir*tjr|o maa»
dando «¦«>« foaaoiB u •• i« h<í •-. dt? 1.* (tara 13 dt? Maio aa eo*»
ii.-..»..t •..¦...--. do Dia do Trabalho,

Para ettfl ¦genl» da «Hiandard OIU •>•>•¦ te trata, em ter**
d.tii»-. dt* nenhuma » * * * ..-.*.»-* à data da _\t» »!*» .»•». ,\'<*o |.*««i«-
ler qualqurr t*nti'^Ía*»mo pria»» dais» proRrt****»!-»!»! d«t» r,**-*-»
itifatéria um lacaio dou irimlra que troca por um punhado de
dólar.**, a hunra «• a KoiWania oadoaats. O qa» de falo i:.«- in*
.«•.«¦• -..i è int|it*dir que on trabalhador.-* brasileiro**, alrtvéa da*
in.-.»»»!. -:.i»-...-. de I.* de Maio, *e nintam parte do ia%enri«et
exército do proletariado rujoa tonrtww nâo romun», em lodoa
oh i»ii-« -.. «lindamente portiue üentiratn «-*.•» itlentidcule de in»
t« r«-1»•-. por cima daa fronieirM nacionais é que ou trabalha»
dorea decidiram encolher uma data em que. t»lmultâneamenie,
em toiloa oa painca e em tMla«t an cidade.* do mundo, leiantam
mias bandeira» de combate num denfile comum de nua» forças.
Sem eitte caráter internacional que poaaui o «Dia do Trabalho»
deixaria de ter aignificaçã-*-. „

K è 'mo que apavora oa Daniel de Carvalho e aeua pa»
trôea imperialiatart doa BB.ÜU . Klea nüo podem esqueeer que
o 1.* de Maio é, além de tudo, uma ret-por-ta «iftoroaa da claaae
operária internacional ao aanguinário capitalista americano,
assassino dos heróicos mártires de Chicago e carrasco dos
povoa. K nâo deixam de sentir que. rada nova comemoração
de 1.* de Maio assinala maior unidade, maior força e maiores
vitórias da ciasse operária na luta contra o imperialismo ian»
que,-na luta pela pax e o socialismo.

O DIABO PREGANDO QUARESMA
Afinal, a demagogia neatc governo de tubarões e esfomea-

dores do povo, nâo c aó privilégio do sr. Vargas. Outros lhe
vão nas águas. Eis ai o sr. Láfcr, o próspero multimilionár.o
ministro da fazenda, a doutrinar cm discurBos peto rádio,
aobre «o combate à carestia da vida»!

Diz o grande capitalista, em «uas arengas, que a vida está
realmente muito cara. Mas a culpa disso é do povo. Sim! —
afirma o homem — se o povo «regateasse» ao fazer suas com-
pras, as coisas terminariam por baixar rapidamente de preço.Temos, assim, o «regateio» como a solução para a fome e amiséria em que mergulha a maioria da população. A Light ele-va o preço da luz, do gás, dos bondes? Não importa! Quandoaparecer o cobrador para nos cobrar as passagens dc bonde ou
quando formos aos balcões da Light pagar as contas da luz edo gás, conversemos com jeito de bons negociantes para obter-mos uma redução ne.s preços. Se precisarmos de um dos pro-dutos químicos das fábricas do sr. Láfcr não deixemos de «re-
gatear», que lá do Ministério da Fazenda o homem mandabaixar o preço. E que fiquem de sobreaviso os inquilinos do
r>rrv^áfcr e»,de seus am'Kos: *'âo Pa.Tucm mais o aluguel semREGATEAR, sem pedir uma redurão dos preços.O tubarão Láfer parece que não está contente cm acumu-lar sjiperlucrof* com a fome do povo. Quer arrora zombar dosmilhões de famintos, com sua espantosa receita para deter acarcUia. E' o diabo pregando quaresma. Mas acontece que opovo vai comnrcentbndo que poderá realmente acabar com acarestia da vida, derrotando a po'ítica de guerra que tantoslucros traz para o sr. Láfer e acabando com o Poder dos tu-barões.

HÁ SINCERIDADE NISSO?
T*r.x-S!"l° vamos in{lagar. a*!"», quais os motivos que levaram aUDN a anunciar sua estridente adesão ao movimento pelo mo-nopoho r.-italcl da indástria petrolífera. So o partido do briga-- deiro achou agora justa esta posição e vem lutar, ao lado dospatriotas, contra a entrega do petróleo aos trustes, muito bem,saudems este primeiro e imico gesto da UDN em coincidên-cia con os interesses nacionais.

Mas...
*r™?,nLaSSÍm' por que ° re,ator u<lc,'ista do projeto da PE-IUOBRÃS o aprovou na Comissão de Transportes da Ca-mara.* Por que grande número de deputados udenistas apoiao projeto dos tnr.tcs e votou, inclusive, urgência para o mes-
¦TnPT» qUCJa T DX apresentou um novo projeto de sua AU-JUKIA, quando se realiza a unidade de totlos os que são pelatese do monopólio estatal cm torno do projeto Eusebio Rocha?
São estranhos este.s fatos, com a posição que diz a UDN de-
fender na questão do petróleo.
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VÁRIOS sindicatos sob intervenção já convocaram eleições para
a escolha de suas diretorias. Em todos fileis as eleições deverão se
rcalizsr. o mais tardar até o dia 9 de junho, segundo determina
a Portaria n. 48 baixada pelo Ministério do Trabalho no mês dó
abril.

Que tipo de eleições pretende o Ministério do Trabalho reali-
enr nos Sindicatos?

Eleições que são a mais gritante negação da liberdade sindicai.
A Portaria n. 48 mantém a odiosa exigência dc «atestado de

ideologia», apenas modificando a forma de exigi-lo. Agora, em vez
de ser a polícia política quem fornece diretamente u atestado infame
deve-râ ser o próprio candidato com uma declaração escrita. O Mi-
nistério do Trabalho e os agentes policiais tornar-se-ão os juizes
dessa declaração. Assim, o governo do sr. Vargas, que demagòei-
camente apela para «a livre sindicoIrzaçao dos trabalhadores» nro-
cura desde logo excluir das direções sindicais os trabalhadores
niais combativos e mais conscientes, que são considerados «sub-
versives» para a exploração patronal. Nem é preciso dizer que se

| trata de uma exigência além de fascista, ilegal, contrária à própria
Constituição, que diz que nenhum cidadão será privado da ssus
direitos por motivo de convicção religiosa, filosófica ou política.' Mas a Portaria de Gctúlio-Segadzs prossegue em novas restri-
ções acs direitos dos trabalhadores sindicalizados. Assim é que não
poderão votar."nem ser eleitos, grande número de sindicalizados: or
menores de 18 <?nos, os que não saibam ler nem escrever, os que
contarem menos de seis m*??cs ininterruptos de inscrição no quadrr
social, os aue não estejam, há mais de dois anos, no exercício efetive
da respectiva profissão Quer dizer, uma ponderável quantidr.de de
sindiralizados, particularmente os novos sócios dos sindi-0?tos — e
cujo número é maior, nalgümás entidades, da que os dns sócios com
mais de seis meses ininterruptos de inscrição — ficarão excluidor
do pleito sindical.

*\ cm do mais, o Ministério do Trabalho se arrrga o direito de
interferir em todas as fases da '-leição, desde a convocação à posse
da diretoria 'eleita.

São evidentes as intenções do governo do sr. Vargas com estas

O NOWE DA
SEMANA
1). ! .na .ulm Pf-tMtof

.'•-> ultíiM Ala 11 ytmmmoM
mat* uu» *»tuvçsf*i-Uio df
it-m-imtmurj cv 4 U-^atUi

A vida dam exunsrom-mt
muimt, ttuibou da noUrra
«ia da mUmantoi da mu»
Um õríuii.vtra, § motivo da
juílo orguln» para o mm«
ii**íji. qui* uadlca à rm-mo-
rm do d. Lcoc?adia a rnaif
CarifUlOM Uíri«.i.u.

....ix.uu íuí tttli, do uma
íanntia abastada, nu >ota
ua ttmdancia ipo*ksp^ast««ttaV
om Porto Alegro, d. Looca»
dia «wropn aaaajoui oiurtv
tautj, c.Viir uma vida to*
depandenta, íorm«ando*na
cemo (noiesora. Pouco d»
poi* h* ca:«ava eom o tenen*
io do i.-.•'»•• .!-> Antônio í-e-
tvlra VtcaUW, oficial pohra
e inimigo Uo carroirismo.
Freciuontomcnte, o tte. An*
tomo noãios ora transferi»
do de uma guarniçao para
outra, tcrnanuo-Lv a vida
de d. «Lcocadia «tempre ar-
dua e cheia de trabalho.
K&sas dificuldades aumen»
tarlam com a morte da
esposo, já no posto de civ
pitão. Dai em dian.e, toda
a responsabilidade peia
manutenção da íam.l»a —
Prestes e suas <i ..;.•» irmãs— passou a recair sobre os
omoros de d. Lcocadia.

Não foi sem .iiíiculdad-e
que obteve um en preq*o ae
professora munic.pal, neiita
Capital. Destarou-ie pelos
seus dons dv educadora,
grangeando a amizade e a
simpatia das jovens que
freqüentavam seus ct.rsos
noturnos cm Bonsuccsso,
Olaria e outros suburbioa
do Rio.

Quando Prestes, em 3922,
despertou para a vida poli»
tica, d. Lcocadia foi sua
maior animadora. Em 1930
compreendendo que seu fi*
lho ama — já então o Ca*
valeiro da Esperança do
nosso povo — tomara um
novo rumo, desvoz o lar
oue lhe proporcionava mo*
desto conforto e e.m 1931
dirigiu-se para a URSS, on-
de já estava Pre:tes, jun-
tarr/.mte com as filhas.

Em março de 193G. a ges-
tapo de Vargas e Filinto
Muller prende Luiz Carlos
Prestes. D. Leocadia su-
porra o choque. E nos seus
62 anos inicia uma per».**
íirinação heróica, por pai*
ses e continentes, agigan*
tando-se nos clhos do mun*
do. Sua formidável energia
é poi-ta completamfmte a
serviço da solidariedade a
Prestes e da sua libertado o.
Em Londres. Paris, na So*
ciedade das Nações, na
America, aré mc^mo junto
aos carrascos do governo
brasileiro, sua voz se faz
ouvir. E' incansável. Seus
esforços comovem milhões
de pessoas a loeram rtipsmo
arra*\~****f •£¦»--» j&rras da
gestapv. iwSa Leocadia, a
aeta que nascera no carce-
re nazista nara onde Vargas
Filinto e Vicente P.ao man-
daram a amantiísima e he-
roica esposa de Prestes, 01-
ga Benario.

Em 193S, aceitando o
convite do então piesidente
Cardenas, asila-se no Me«
xico. onde, na medida em
que o permitia sua saúde
iá bem precária, mantinha
i n t e n sa correspondência
com outros paíees da Ame*
rica e da Europa. Em 1943,
a 14 de junho, menos de
dois anos antes do povo re-
tomar Prestes em seus bra-
ços, deixava de pulsar o
coração da «Mãe Heróica».
Apesar dos horrores da
guerra que se de-enrolava,
esta morte consternou a
America. Neruda. inspirado
na sua nobre vida. escreveu
a imorredoura «Dura Ele-
gia», que começa com es*
tas palavras: «Senora hi-
cisie grande, más grande a
nuestra America>..



T
4 Milhões
De Votos
Pela Paz

fm comunicado tornodo
púbico, o Wov»m9«to »«*•
•sie.ro dos PurUdái.e» Jj
pai cmvinclou que cJica de
quotto mllhoc* de ass-tatu
io« jo l3r«ro cotatetííw* *ta
ooiso paia. para o Apoio por
um Poeto de Tas.

Grande e a H.gniíicaç-So
deste lata Em que c.rcun*.
tdnc o» lor«M» coletadas •••
•as uuamoturat.? Quando o
governo seque uma politica
do guerra dedicando às de*»
per.es militares e corrcla.at
dois torço» do orçctnenloi
quando assina com eaJCsta*
dos Unidos um pacto dito
de «ajuda rautuu>. quc i aa
•roaHdodo o pior inetrittnon.
to ••' '.'tcjI- Já cetoesdo nas
me os do lro*>or.aUrrno quer*
reiro para aprofundar a do*
minarão sobre nossa Pálriaí
quando pôe cm vigor uma
nova c monstruoso lei de
serviço militar, pela qual
podo convocai para as fôr*
ças armadas auclquer bra*
sUolro entre 17 e 45 anrs.
seja ou não reservista. E,
ainda mais, essas assina*
turas foram coletadas sob a
roprossão da polícia, com a
violando de costume.

Os quatro milhões de as*
imaturas mostram, assim,
que o povo não reconhece
os compromissos que ôsse
governo servil aos planos de
guerra do Imperialismo, as-
¦ume em seu nome. Tradu*
sem os sentimentos da es*
magadora maioria da Na*
ção que está determinada **
¦Ao ceder mus filhos para
o matadouro da Coréia. Evi-
denriam que o povo brasl-
leiro qner a paz e não a
guerra, e acreeP-ta na plena
possibilidade da cseidstên*
dn prc-flea de regimes di-
ierentes.

Que se segue, então? Quo
lão sempre maiores as pos-
sibilidrdes de ampliação das
forças da paz bo Brasil o,
portanto, terá na medida
em que os partidários da
paz esclarecerem • organi-
tarem as massas, qae mais
rapidamente passa remos
das lutas contra as conse-
quitadas da política ás
guerra <-> para a luta con*
Ira as cansas dessa política,
quando nâo mais terá pos-
•frei ao governo dar novos
passos para levar • paia *
carnificina.

¦•.•Mta mu rm os 5 wm
Quatro milhões de assit.4*

tttrus ao âpdkt fom*n jw do-
hiadas cm todo o mh. Ms»
tamw, portanto, ua *r§ta ti*
-nal» ;»»"» a rápida cubrrtura
da cota de 5 wtílhõos, qm oê
partktmias da pas do tírattd
juntarão a ma,» de «.ei* mt*
Uitus dc f*rmas ia coletadas
nos es*. * tuut>•«•#.*<••

A marcha vitoriosa da cam»
panka indica que náo será
tarefa dtfktü aos grupou 00-
letotes angariar as aseinatu*
..!• •!»¦ »i .ii.-,- .*•..¦»»• mdhào de
Inxtsileiros,

Pnr quc?
Porquo a vontade de »nt

do nossa povo e crescenfe «
se manifesta a rada momrn*
to sob as formas mais tm*
nadas. Ai estão as lulas »•*»*.-
fm o earestia cm Brh W•*»•**•.-
tonfe. Curitiba, Fortaleza,
Mago", Nova flambumo, P-o
Orando, Uberlândia. Uberaba
e tantas outras cidades bra*
slMrw. E ê sabido mie o rá-
pido encarceimento do custo
da rida 6 conscnuCnCa dn no.
Utica dc guerra. Bto on sa-
lários baixos — eadn vez mais
baixos — no lado dnn ,?*»•»-».••
tos crescentes e do- lucros
astronômicos das grandes cm*
presas.

fíá algum indicio de tt** n
governo está disposto a nban-
danar essa nollfea dc nv.rrra
e adotar uma nr»VV*tá e> iatt
Não. Pelo contrário, o rf.te ss
tnmc'n ê tme n ore» **»
prra o ano rindonro será de
SO biUic* de orntmlras ***n
sendo dWril prever que, como
tio atvol, itrttàt*infa*rr6f> at
acjapcsas militares. _ como
m*rff0 f «•"•"/••«"'''l* tv* T*'»-**'»*

fi-m rnhrir s-sas desniaos*
Por aermo sc-do radiados ts
lucros dos tvbnrfiesf Os tnts-
tes estrangeiros serâ*i forte*
mente ta fados — eles oue
avt*rem luerwi sun-riofs a
cem vor centnr Dentro no
go''4rno ninguém feia nisso.

De onde virá, então o di*
nhetrof

Preparando o terreno para
apertar mais ainda a corda
no pescoço dos brasileiros, o
«t«bardo» Lafer, ministro da
Fazenda e um dos executo*

nm mim» drêincadm da mlt»
Um de amrra - tte prézria
bmwf tentem desta tmlitua,
através da» empregas g»a
pn*«ui, como a V •ri^id «ii««»
• o».fm» - anunria coisa di*
t,,, „t* iHsoHrsanda peio *¦•-
d•». d*? iMttt aw •* penurnfi
S in i'»r-»-» so» not) pnonm
imr»» •' •• *hWr a r**ndn- r mm
«»»?*¦» d* um ,n»ht\o d.' n-t*
om* amd* d*rtm -•**- nr^n.
rode* r 1n**-*n-%, Ora n im*
p»nto dr rr-ndo * r"*r*->do de
toAn c'd*nt^n aue aa»h" o "*
.,..' prM»-*'ro» mi -mtls n->r
r- i-to <•. f mfí cer><***rnn
nN r»i, w »"'¦ At n»1t""fi*
flr ls-t<T r«»*t"vew r**'"*,(
lii-*-, rwvn nrem «o»»;»— •'o
pt^ftjtnn *n,e. d",'^n d tr^n*
Crio enr ramneto ne nais, nn**

sam fome e tnitncoet nereo-
bt-tidn até tre** e quatro «ill

crirrlros.
São argumentos desse f'p»*>

quc os partidários da pns
usam para mostrar que è

^^fe"^<:'^
*** '<,^rS^l'}'

,...a bombn caiu cm cheio sôbrc o grupo de
crianças que brincavam...

necessário fazer frente d pu-
«fica do guerra tão nefasta
para a Nação e, nesse sen-
uao, o pa::so mais impor-

tanto que pode ser dado no
momento e. assinar e fazer
assinar o Aptdo por um Pao-
to de Paz.

Crescem os protestos contra o emprego
Monstruoso de armas baderiolétricas

OS JOVENS ELUMINENSE E O *ARATAIA»
Que tom desempenhado melhor a nobre íunç&o de cole-

lar aasi-aiurM «o Apelo por um Pacto de Paz? Entre ae or*
ganiiaçõea destaca-se a doa jovens fluminenses. Rece Liando
•ama cota inicial de 60 mil assinaturas, acharam-na demasiado
grande. Cedo, portim, atirando-se com entusiasmo juvenil à
tarefa, os rapazes e moças do Estado do Rio verificaram que
nâo é difícil obter votos em massa pela paz de um povo que
afto quer a guerra. Atingiram c taiperaram easa coco, do mes-
mo modo que as outras qua lhos íoram sucessivamente fixe*
das: 120 mil e 150 mil firmas. Sao os recordistas nacionais
da campanha e só um deles — Otheres de Andrade Emmerick
—- coletou dezenas de milhares de assinaturas.

O «Arataia» é aquele navio quo chamou a atenção Je
todos ao entrar no porto de Cabedelo: levava no mastro uma
bandeira oranca. Os tripulantes rio «Arataia» desenvolveram
notável trabalho em defesa da paz. Cada vez que desciam a
terra colí.íam assinaturas, organizavam conselhos da paz;
nas entradas e 3ai:lti8 dos portos deixavam cair ao mar latas
e caixas vazias eom inscrições em favor da luta pela pa2.
Em diferentsA oportunidades, realizarem reuniões de contra-
ternizaçâo com c.3 tripulantes de outros barcos, levando-lhes
palavras esclarecedoras sobre a necessidade de ser conquista-
da a paz, recolhendo assinaturas ao Anêlo e fundos para a
eampanha que empolga os povos dc todo o mundo, witre eies
o n^fjíiO.

Ampliam-se em nosso pais
os protestos contra o cri*
me inominava.*-! que é o em-
prego de armas bacteriolo*
gicas pelos nortc-amcrica-
nes na Coréia e na China.
Homens do p**vo e persona*
lidades erguvm suas vozes
contra er&e atentado à hu*
manidade e meimo aqueles
ainda nao convencidos de
que as bastas Imperialistas
tenham descido a tamanha
baixeza, nao ocultam sua
indignação diante do em*
prego de armas microbia*
nas.

Em Sáo Paulo, dezenas
de -pessoas, entre as quais
a conhecida lutadora pela
paz Elisa Branco, se dirigi*
ram à ONU solicitando
imediatas medidas para
pôr fim ao crime e a pu-
nição das seus autores.
Abaixo-assinados dirigidos
à mesma organização rece-
bem por parte do povo pau-
lista caloroso ap-io. Ain*
da em Sao Paulo, acossados
pela onda de protestos crês-
cernes, os imperialista-. de*
terminaram à policia do sr.
Garcez que proibisw uma
crr.íerencia do eminenTe
criminalista J. Rodrigues
de Mereje sobi-e a guera
bacteriológica em face do
Direito Internacional.

No Rio Grande do Sul,
personalidades como o es-
critor Erico Veríssimo, o
ministro Moisés Velhinho,
do Tribunal de Contas e o
sr. Teimo Vergara, pro*
curador do Estado junto
àquela Corte, externaram
sua indignação. O procura-
dor Vergara clarificou a
guerra microbiana como

«assassinio covarde e cru-
delisimo», aer escentando
que «seja qual for o ini-
migo. a arma bactenologi-
ca deve ser interditada».

O microbiologista minei*
ro prof. Henriqu*? Lisboa
Marques, diante da gravi*
dade da denuncia sobre o
emprego de tais armas, su*
gere a criarão de um Co-
felho C'3 Microbiologistas
para constata-Ia.

No Distrito Federal, alem
do manifesto lançado por
numerosas personalidades,
mencionado em outro local
desta edição, hâ o protesto

____%_?¦* W&-
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do um grupo de médicos e
varias outras manifesta-
ções. O sr. Herbert M«xes,
presidente da Associação
Brasileira de Imprensa, de-
finiu o uso de bactérias ca-
mo meio de e::torm:n o na
guerra, como «atentado à
humanidade». Ü cientista
Mario Fabiao declarou que
diante da comunicação re*
oebida de Jollot*Curie sobre
o emprego de armas micro»
bianas o «estremeceu de
horror».

Em todos os paises do
mundo protestos análogos
so fazem ouvir. Entretanto,
os dosalmados assassinos
de homens, mulheres e cri-
ancas continuam a jogar
sobre a Coréia bacilos da
peste, do cólera e de outras
enfermidectvs p a vorosas.
Por isto, é necessário que
os protestos aumentem, se
Intensifiquem por toda par-
te, de maneira a colocar os
criminosos sob a condena*
•to de todas ss conscien-
cias humanas.

NOTICIÁRIO
OUNKKI.ttNClA

l-i.» ¦•nuia

l»i.)T.|iti .\ pollelR imm-:- t
qtu o «-minem* crimina*.* a
dr ii,nriq»./ 11 Mereje *,-•,>.
miiiciaa»* a sua -sâfar-enria
»'iir «A guem «tHarioio.
gia-a • o direito inurmn--*».
na»» A pohci.t oeujiou %
sede ila A»»M*eiaçao tlaa Qa«.
se* l.ulHiri-wii'» arou»! »n»t
tii i forma, o am publico.

j governo r»e tolla erlil*
trariamente com rs a* fraei,
fe»»i»ç6*s pe i paz, «WKnniio
ao ponio dç proibir o e»fí«e*
cid* progi-nmi. rndiofónieo
cltfcruin 28», em virtuoe tie
siiiui tendências antiguerreL
ras.

a

DIA DA VITORIA

Eip Salvador, nn TrEn. o
Prol. Evandro Baltazar <!*.
iu -i-ita. catedral»•."? Ua K..*
cuulade de Direito, prrmun.
ciou uma conlercnein h pro-
póstto cio (hu da «-Rori.1 ,o.
bie o nazismo, destacar, io
seu significado e exaltando u
necessidade dc ser co.iqu;r.ia-
da uma paz duradoura pata
o mundo.

COTA COBERTA

Oa jovens fluminenses ai.
causaram significativo éxita
cobrindo sua^cota Je 160 mil
assinaturas. Os jovens ao
Estado do Rio lideram, as-
sim. os jovens de todo o bra
sil

A URSS E A PAZ

Falando ns Radio de Mos-
cou declarou Dalcidio Juruiu
dir: «O que vi na manhã, na
tarde e na noite de 1.» de
Maio, em Moscou, dá ao
mundo s certeza dc que o

k primavera dos povos livres. o o
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PREMIADOS OS
CONSELHOS QUE

VENCERAM A
EMULAÇÃO

De acordo eom o programa traçado para as comento-
rações da Jornada Continental de Defesa da Paz — trans-
corrida a 8 de maio — o Movimento Carioca dos Partida-
rios da Paz efetuou a entrega dos prêmios conauistados
pelos vencedores da emulação promovida por aquela orga*
nizaeiío durante a semana de 1 a 8 de maio.

Foram os seguintes os prêmios distribuídos na soleni-
dade que se realizou a 8 último na sede do MCPP:*¦..•* — «Flâmula Joliot-Curíe». conquistada pelo Con-
selho de Paz do Centro, que coletou 1.127 assinaturas na
Semana do Dia da Vitória.

2.'* _ «Flâmula Apelo por um Pacto de Paz», conquifl-
tada pelo Conselho de Paz do Arsenal de Marinha. Na úl-

Tima semana, esse Conselho consemtiu 16 novos rócíos.
3,» — «Flâmula Conferência Continental da Paz», con-

quistada pelo Conselho de Paz de Colêrrio, qne se eolocou
na dianteira nn arrecadação de fiindr»8 para a campanha da
paz, f-in^ariando mais de 300 cruzeiros.

Oa memhroa desses Conselhos que mnfs se destacaram
no trabalho irão a S. Pa-do. com pn-pa^Ti e of-tadá p""*-ns,
em vintém de intercâmbio com o partidários da paz ban-
deirantes.

grande povo soviético tud»s
fará em defesa do gênero
humano, em defesa da cuv
tura» em defesa da paz».

GUARANÁ DA PAZ»

O industrial paulista sr.,
M—atesano lançará no mer«
eado brasileiro de refrigemn*
toa o «Guaraná da Paz»,
numa homenagem à campa»
nha antiguerreira.
CRESCE A CAMPANHA

Em Belmonte, ns BahlS,
dois Sindicatos e duas asso.
ciaçoes profissionais endere-
çaram ao Conselho de Paz
local ofícios comunicando
sua adesão à campanha em
defesa da paz.
TORNEIO DE PING-PONG

Os jovens de Ipiranga, eni
Sào Paulo, organizaram um
torneio de ping-pong para o
«dia da vitoria» O torneio sa
constituiu numa algere ma»
nifestação dos jovens em d***
íess da paz.

e a do» empreiteiro, de guerra ^ ± _ yQZ QemMaA 
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Um Processo Contra o Povo:
0 Processo Contra Prestes

Há cinco anoa, exatamente há dnco anot, tentam oa Incendiários de guerra norte-ameri-
eanoa e mi» agente, no governo do BraaU proceaaar o condenar Lula Carlos Prestei,
Hoje, JA têm inataundo um proceaao farsa contra o Cavaleiro ds Esperança o seus cam»
t^daa da dim;âo nacional do Partido Comunista do Braail.

A Watôrti dfate proceaso nazi-americano é s história das tentativas desesperadas doa
Imperialistas ******* Unidos e do aeua Mrviçaia no paia de imperem ao povo brasileiro
m guerra de Wall Street, a colonização ianque e a ditadura faacista. Narremo-la.v 7 DE MAIO DE 1947 # 

A 7 do Maio th 1047, o Suporlor Trlbu-
ml Klcitonil, por trt*s votos contra doi», can-
eclava o registro eleitoral do P.C.B.. dois
»' ¦« depois do lho haver concedido, por una-
aimidade, o megmo rcftiiitro.

Por que frl^ cancelado o registro eleito-
nl du Partido do Proletariado?

Porquo o PC B havia desmascarado a
manobra innque do chamado «Livro Azul»,
com a qual o Dep**rtr.mcnto de Estado pro-curava criar urr. clima de hostilidade entro
o Urnsil o a Argentina para justificar a In-
tervençáo armadi dos Estado* Unidos nos
dois países. O PCB. havia desmascarado
o conteúdo guerreiro o colonizador da chama-
da «doutrina de Truman», que visa colocar
ss força* armadas dos países latino-america-
nos na situnçàt de tropas coloniais dos ban-
queiros de Wall Street e acelerar o saque das
riquezas naturais aa América Latina pelostrustes. O PC B., havia denunciado a ocu-
pação de nossas bases mPitarea pelas tropas
Ianques, « desencadeou um poderoso movi-
mento popular pie terminou por obrigar os
soldados de Truman a restituir essas bases
às forças nrmadns dr Brasil. O PCB/ através
da patriótica -nlavra de Prestei», denunciou
o caráter agressivo das maquinações impe-
tiallstas para o desonendeamento de uma
guerra contra a União Soviética, afirmando
solenemente quo o oovo brasileiro jamais
participaria numa guerra de ajrressão e, par-ticularmente, numa guerra contra a Pátria
dos Trabalhadores.

O cancelamento do registro eleitoral do
Partido Comunírta foi o primeiro passo im-
portante para a prepararão da guerra dos
trustes americano^ em nosso país.

0 QUE SE SEGUIU AO CAN-
.CELAMENTO DO REGISTRO

DO P. C. B.
*

Ao cancelamento dn registro eleitoral do
Partido de Prestes soruirrni-se novos e mais
sérios atentados ã vida. ã liberdade e à so-
berania do povo brasileiro.

Foram concluídos os pactos do Rio de
Janoiro e de Rogolé e assinadas pelo govêr-Ho do Brasil ns infames resoluções da C.r>n-
feríncia de Wash;ngton, peles quais os Es-
tndos Unidos exigem o sangue de nosso povo,nossos minérios estratégicos e nosso territó-
Ho para as suas agressões contra os povos.

Foram realizadas maiores investidas dos
trustes para se apoderarem do nosso petróleoe dominarem toda a economia nacional.

Foi intensificado o controle dos coman-
oos de nossas forças armadas nolos generaisamericanos. Os soldados de Truman volta-
ram a ocupar várias de nossas bases milita-
res.

0 P.C.B. À TESTA DA LUTA
PELA PAZ E A -LIBERTAÇÃO

NACIONAL
_ ; Os imperialistas americanos e seus la-caios brasileiros pensavam calar a voz pode-íôsa ie Prestes e do Partido da Classe Ope-
$ria ao^ jogá-l0 à ilegalidade. Mas. apesar
,oas violências e di. repressão crescente dos
governantes, n P.C.B. prosseguiu com ener-
Pas redobradas r» luta contra os planos cri-^mosos dos que querem vender o sangue denosso povo para as aventuras guerreiras deWall Street e transformar o país numa mi-seravel colônia ianque.
.. Denunciando a política de guerra e trai-
Çao nacional dos governantes do país, Pres-
j*s. no «Manifesto de Janeiro» de 1948 e,
Posteriormente, .10 «Manifesto de Agosto»<jfi 1950, indicou ao povo o caminho da luta
Pe|a paz e a libertação nacional. Por este ca-minho seguem milhares de trabalhadores e
.Patriotas, que oferecem uma resistência crês-ente à execução dos planos guerreiros e co-««"zadores dos chacais de Wall Street e doEeus agentes no Brasil.
' Justamente por isso, o governo de trai-"a° nacional processa e tenta condenar Pres-

es e seus camaradas como medida prelimi-r Para reprimir ainda mais violentamente
itas do Povo que eles inspiram, orientam

• ^gem,.

Nio ê tltticamentt contra Prestei • «eu glorioso PsrtMo
que se dirige ente processo nazi-americano, mas contra todo
o nosso povo, contra todos os quo luta* pelo pas. pelo pio*
pelas liberdade» o pela independência nacional. Rio os pré»
prios termos do processo que descobrem teus objetivos.

1. PROCESSO CONTRA AS LUTAS
DO POVO

«Barremos a reação, saibamos unir e organizar nossas
forças para resistir a trave.** de amplos movimentos de mastoio,
para defender a independência da Pátria, enfrentar o arbítrio
e a ilegalidade da violência policial, garantir o futuro e a vida
de nossos filhos!».

Este é um dos apelos de Prestes ao povo no Manifesto do
Janeiro dc 1948 e constitui ele um dos fundamentos do proces*
so aniericr.no. Concitar o povo para amplos movimentos dt
massas em defesa de seus direits vitais é textualmente a**"**
tado no processo infame como crime!».

2. PROCESSO CONTRA A CLASSE
OPERARIA

No Manifesto do Janeiro Prestes dirige-se i classe ope-
riria, dizendo: ORGANIZAI-VOS NOS VOSSOS LOCAIS DE
TRABALHO... RECORRENDO QUANDO NECESSÁRIO A
GREVE QUE Ê UM DIREITO SAGRADO DOS TRABALHA-
DORES».

Este apelo i classe operária esti incluído no processo in-
famo como um «crime». Os imperialistas americanos e seus
lacaios querem, assim, considerar «crime» aa lutas das massas
trabalhadoras por suas reivindicações, por sua organização e
unidade e tornar ilegal o direito de greve.

3. PROCESSO CONTRA OS PATRIOTAS
FARDADOS

No Manifesto dc Janeiro, Prestes proclama: «Viva o nosso
Exército democrático, o Exército de Benjamim Constant e de
Siqueira Campos, que jamais se prestará ao papel de opressor
do povo e que junto com o povo há de resistir aos generais
fascistas e ao governo dc traição nacional!».

Esta ardente defesa das tradições democráticas da maioria
dos soldados e oficiais do Estreito brasileiro está incluída no
processo nazi-americano como «crime», como «injúria às fôr-
ças armadas», as quais, secundo o promotor fascista e seus
patrões devem exercer o papel de capitães do mato, de sus-
tentáculos da política de fome, de guerra e traição nacional
dos governantes, de instrumentos dos generais fascistas *-que
tramam a entrega do petróleo à Standard Oil e a venda do
sangue de nossa juventude nos balcões de Wall Street.

4. PROCESSO CONTRA TODOS OS
DEMOCRATAS

O processo nazi-americano considera «crime» o veemente
apelo de Prestes no Manifesto de Janeiro para que o povo unido
lute pelos seus direitos, «pela liberdade e a democracia».

Deste modo, os imperialistas americanos e seus lacaios
tentam efetivamente condenar todos os democratas que se
pronunciem em defesa das liberdades democráticas, que lutam
contra as violências policiais e resistam à implantação de uma
ditadura fascista em nossa terra.

5. PROCESSO CONTRA TODOS OS PAR-
TIDARIOS DA PAZ

O processo nazi-americano capitula como «crime» as de-
clarações de Prestes de que «o povo brasileiro jamais partici-
para de oualquor guerra de agressão». Coerentes com esta so-
Iene declaração, Prestes e os comunistas lutam à frente das
grandes massas de nosso povo em defesa da paz, contra o
envio de tropas brasileiras para a sangrenta agressão do im-
perialismo ianque na Coréia ou cm qualquer outra parte do
mundo. Assim, o processo contra Prestes é a mais descarada
tentativa de perseguição e de violências contra todos os bra-
sileiros que defendem a vida de nossa juventude, que querem a
paz e lutam contra a guerra.
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ALGUNS FATOS SOBRE
O PROCESSO

Ji em 1947 Prestes ainda no desempe-
nho de sau mandato de senador da Republica,
o governo vende-pátria de Dutra tentava ms-
taurar contra êle um processo fascista, apon-tando como «injuhosas» as denuncias pa-tr.óiicas que toz.a da tnouna do Senatio eem seus artigos e entrevistas.

Nesta pr.meira tcutau.a do processo jáse revelou claramente o ruc.nscruo.io a.entaüo
que ele representa Os liberdades do povo c a
própria Constituição que ai esta, Svgondo a
qual nenhum cidaduo e, principalmente, nen-hum parlamentar, pode ser perseguido e mu.to menos condenado por suas opiniões p„-Ilticas.

—-X —
Em 1948, fez-se nova tentativa de Ins-taurar uni prüoojáj centra tvestes e outrosdirigentes do Partido Comunista. Foram es-colhidos para montar a larsa 0 reptd BarretoPinto, o carrasco e negoc.sta do aiftjgo Tn-bunal de Segurança, Himalaia Virgulino e o

promotor integralista Orlando R.bciro deCastro.
Teve ai inicio o atual processo.— x —
Executando as ordens do governo, o pro-motor integralista encaminhou imedia'am-n-

te o processo à just ça criminal, baseando
sua denúncia no «Manifesto de Janeiro» de
1948. Tão ilegal e imoral é o processo-farsa
que diversos juizes pe recusaram a
receber a denúncia, considsrandn-a «inepta».

Três vezes o Promotor pediu a prisão
preventiva de Prestes e seus camaradas e
todas as três vezes três juizes diferentes, se-acusaram a compactuar com esta farsa re-"*tante. A primeira recusa foi do juiz Pio
Borges, que reconheceu não haver nehuma
prova de «•crime* no processo; a segunda foi
do juiz Teles Neto; a terceira, do juiz Eduar-
do Jara.

Foram necessárias ordens expressas do
ditador Dutra aos membros fantoches do «Su-
premo Tribunal Federal» para que a denún-
cia fosse recebida pelos juizes e exped:da a
ordem de prisão preventiva contra o Cava-
leiro da Esperança.

Este rápido resumo demonstra como os
próprios juizes — os menos subservientes —
reconhecem o caráter de farsa liberticida q1
tem este processo contra todo o povo brasi-
leiro.
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PELO ARQUIVAMENTO
IMEDIATO DO PROJETO
Lutar contra êste processo fascista, exi-

gir seu arquivamento imediato é, portanto:
um dever do todos os brasileiros que uv-am
a paz, hv.crem urn Brasil livre e mleventiente
6 desejam impedir a instauração no país dc
tuna ditadura terrorista.

0 processo nazi-americano contra Pres-
tes e seus camaradas pode e deve ser derrota-
do com os protestos e a organisiiçiio áo povo.
E necessário, para tanto, que se passe hne-
áiatavu nte aos gestos e ações concretas
através de:

Carlos, telegramas e ahairo-assina-
dos ao Parlamento e ao Supre mi Tribuna!
exigindo o arquivamento do processo;Visitas âs redações dos jornais, a
assembléias estaduais, levando o protesto
de trabalhadores, de jovens e mulheres, in-
telectuais e democratas em geral;Atos públicos, palestras^ conferências
manifestações de rua e organizações de co-
missões de defesa de Prestes.

7 Dias no
Brasil

i>-:.'-:í-;a j t,.-: CHiKfUlA
ho 1'. u .*.«. *•<:._.. tm eo.

tui&mao iiiilmrtUilm quoemite em luta contra o au*
mento do i rr.,., daa i ef« ¦
no i'•.'.» nanie do f.i*atxii;«*o.
*.r*.;m.taram uma manifesta»
çio do protasU). CenlnutM i
ceotamu do jovens desfila,
ram. manifestando repul*a i
modida quo pretendo adotai
o ar. Hur.txtn Filho. Ot jo.ven* carregavam eartaaot
alusivoo ao* teu* problema*
o reivindicações. Um do*
cartazes declarava quo o go-
vorno oio reaoive os problo»nj.L* d* educação porque goa.
ta 50% de seu orçamento
com o* rmnUstcrio* militares,
om medidas do guerra o HP/t
apenas s4o atribuídos i* do**
peta* da educaçio.
NEGADO O HABEAS-

CORPUS
Baseando em grosseiro* •

mentirosas Informações da
policia, aceito* sem o menor
exume, o Juia Baidulno d*
Andrade denegou a ordem
de habea3.corpus impetrada
cm favor dos partidários im
! ;/ baiano* Aquiles Gadelha,
Valter Fcliaola, Manoel Ro-
driguc* o Udefonso Ribeiro^
proso* pela poluía do inte-
graiista Laurindo Regis, se-
emario da segurança na
Bahia. Em todo o Estado
proõseguem a* manifestações
da solidariedade aos partidorios da pos encarcerado*.
GETÚLIO VAIADO

Em Sâo Gonçalo, Estado
do Rio, no cinema Nanei, o
sr Getuiio Vargas foi estro-
pitosamente vaiado ao apa-
recer. em jornal cinemato.
gráfico, falando por ocasíàs
do 1.» de Maio.
GREVE DOS JORNA.

LISTAS
Oá jornalistas credenciados

junto à Câmara entraram
em greve. A medida foi ado-
ta<!a em virtude da mesa da
Câmara ter limitado o nu-
mero de jornalistas com

ace&so ao plenário.
PELO MONOPÓLIO

ESTATAL
A Câmara Municipal do

São Paulo aprovou por maio-
ria de votos um pronuncia-
mento contra o projeto da
Petrobrás» e pela adoção do
monopólio estatal para a
industria do petróleo brasi-
leiro.
RACIONAMENTO

DE LUZ
A Light iniciou o raciona-

tfpnto de luz em São Paulo,
criando uma situação de ver.
dadeira calamidade publica,
A Federação das Industrias
concordou com a madida,
po.s que. agora, os trabalha
dores ganharão menos em
virtude da redução que se
observa só nas horas de tra-
balho.
PRISÃO DE OFICIAIS

Foi noticiada a prisão, era
São Gabriel, Rio Grande io
Sul do major Itajiba de Vae
e do capitão Nelson Pires, do
Exercito, que se encontra-
vam fazendo propaganda da
chapa Esti'ac-Horta Earbosa
para as eleições do Clube ML
litar.
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A ESCOLA E A FAM/LJA
Lussia Smirnova é aluna

da escola secundária G10,
de Moscou. Acaba de re-
grcssar das férias e convcr-
sa com a diretora da cüco-
Ia. L i d i a Pomerantscva.
Lussia é boa esUulantc, sua
conduta na escola é exem-
plar. Mo entanto, não tinha
sido ainda admitida na or-
ganização dos pioneiros.
Que se passava ? E* que pa-
ra ser um pi jnoiro, não bas-
ta estudar bem e procedi-
com correção na escola. Os
colegas de Lussia recrimi-
ravam-na por ser desaten-
ciosa e rtiet-mo irn.nolida e
por não tratar sua avó com
o devido carinho.

A observação da diretora
da escola G10 não foi vã.
Lussia se corrigiu e um mês
depois era também pionei-
ra Tanto que passou suas
férias no campo dos pionei-
ros.

O caso de Lussia Smirno-
va é característico do sen-
tido que tem o ensino na
URSS.

Na sociedade soviética, a
escola não é um instrumen-
to de dominação de uma ou
mais classes por outra. Não
é uma engrenagem que fun-
ciona sob pressa.-) dos anta-
gonismos de classe. Na U.

;R. S. S. a escola é um bem
que pertence a todo o povo
sedento de saber e de fazer
de suas crianças não «as-

inos carregados de livros»,
j porém cidadãos altamente
í cultos, profundamente com-
penetrados da responsabili-
dade de seu3 atos.
SOLICITUDE PARA COM

OS ALUNOS
Os alunos vivem num am-

bien.e que não é o estrita-
mente escolar. Sábios vêm a
escola fazer conferências;
jn .merosos filmes são .pro-
jetados; músicos iniciam os
alunos no aprendizado dos
instrumentos, além das au-
Ias normais de música. Na
escola funcionam círculos
de alunos de múltiplas ati-
vidades: arte dramática,
pintura, decoração, dança e
ballet. Todas as possibilida-
des são dadas aos alunos
para desenvolver suas ineli-
nações.
NAS ESCOLAS RURAIS

O mesmo ocorre nas esco-
Ias rurais ou de kolkhoses.

IPH
tesa

I. NADEEJD1NE

«OkÍÍíí:oÍ*:-sS_

1É11IÍ
fcvvv :.v^.,í.^í^.v...í

*>*¦><

<tèff ffí-"-*•< 1H
. .-¦-¦.v.' -^, .'¦'.'.*>.'.'ÃÉiC^mâm^m; -*.*.JÍ.'JgB íja

wáÈmÊÈUm
' '#;

A jjolítiea de canhões cm veA
de esc^tm r-"? existe

na UKSS

Os alunos realizam seus es-
tudos completos, comprecn-
dendo todas as disciplinas.
Todos os kol <hoses possue-u
meios mecam zados de
transporte. Para os alunos
de localidades distantes, das
montanhas ou do Norte, há
os internatos completamcn-
le gratuitos.

Na cidade ou no campo os
alunos doentes são visitados
pelos educadores uma ou
duas vcz2s por semana em
suas residências. E os ahi-
nos oue o necessitarem, .po-
dom ir estudar numa cos-
cola florestal*, onde o ar 6
puro e vivificante.
E OS PROFESSORES

Na URSS todas as condi-
ções são oferecidas ao ma-
gistério para que êlo possa,
livre das necessidades ma-
teriais, se dedicar por intei-
ro à nobre tarefa de educar
e instruir as crianças. Edu-
cadores e professores sâo,
como os pais dos alunos e
o.s alunos, eles próprios,
parte do povo. Sóbre este
fundo social comum esta-
belece-se uma ligação' ínti-
ma entre a escola, a famí-
lia, as organizações infan-
tis, como os pioneiros (cri-
ancas de 9 a 14 anos), o
Komsomol, as organizações
sindicais, etc.

Um dia em cada mês,
chamado «dia da porta
aberta», é reservado à visi-
ta dos pais que vão à es-
cola fazer suas observações
ou pedir conselhos aos pro-
fessores a respeito dos seus
filhos.

Lenin dizia que cada co-
zinheira deve aprender a
dirigir o Estado. Ensinar a
uma criança é uma grande
tarefa do Estado. Não é,
pois, de admirar que riu
União Soviética os pais eos
educadores conjuguem in-
timamente seus esforços pa-
ra dar à criança toda a ins-
trução* e toda a educação
desejáveis.

A escola e a família so-
viética perseguem o mesmo
objetivo: formar membros
da sociedade com unista,
cultos, otimistas, firmes, ca-
pazes de triunfar sobre tô-
das as dificuldades. As re-"lações entre a escola e a fa-
milia são baseadas no res-
peito e na confiança recí-
procos. A ligação íntima
com a família é parte inte-
grante do sistema educa-
cional escolar. Assim, umi
grande importância é atri-
buida às reuniões dos pais,
organizadas, não por toda
a escola, mas por classes.
EDUCADORES E PAIS

Efetivamente, a educação
da criança neve sor minis-
trada levando-se em conta
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sua idade. O comportamen-
to d.»s cducatlores difere
conforme se traie de alunos
da ciasse mais elementar,
da quarta ou de classes su-
periores. Também este fator
entra nas relações com )3
pais. Nas reuniões os edu-
cadores explicam como os
alunos devem íazer seus
deveres; chamam a atenção
para os defeitos no traba-
lho de tal ou qual escolar.
Palestras são realizadas pa-
ra os pais dos alunos com
experiências do eminente
pedagogo soviético Maka-
rcnko e sóbre os seguintes
temas: «A educação do alu-
no na família»; «Desenvolvi-
mento do amor ao trabalho
dentro da família*, «A for-
maçâo da dirciplina do es-
colar dentro da famíiia», «O
emprego do tempo do es-
colar». «Métodos de ostímu-
lo e de punição», «O papel
dos pais na preparação dos
alunos para os exames».

Os educadores se interes-
sam pela vida da família e
esta se interessa por tudo o
que é feito na escola. Nes-
tas relações, os «responsa-
veis de classe» desempe-
nham papel preponderante.
(No sistema soviético de en-
sino primário e secundário,
um dos educadores ou pro-
fessores, o «responsável de
classe», é especialmente en-
carregado da educação das
crianças e das relações com
suas famílias).

Para poder ajudar plena-
mente o aluno a desenvol-
ver-se, o «responsável de
classe» dece conhecê-lo bem.
O «responsável de classe»
freqüentemente torna-se acê
conselheiro da família, com
quem convive, verificando
suas condições de vida, co-
mo o aluno v-mprega seu
tempo, como são suas rela-
ções com os pais, quais suas
leituras e os lugares que
freqüenta. O «responsável de
classe» partilha com os pais
a responsabilidade .nela
educação da criança. Só êle
tem o direito de convidá-los
para reuniões. E' por seu
intermédio que o diretor da
escola ou dos estudos con-
voca os pais para reuniões,
fazendo-o sempre em sua
presença. Quando se trata
de um aluno insubordinado,
a família recebe também a
visita do diretor da escola
e do diretor de estudo*;. Es-
forro a!gnm é negligenciado
para corrigir o aluno.
A RESPONSABILIDADE
DOS PAIS

Era um antigo costume
que à mão cabia a educa-
ção dn criança. O pai, ou
não tinha tempo, ou sim-

(Conclui na página 8)

Os pequi-ncs produtores paulistas do nlRodüo —
o terceiro produto em Importância uni comércio earte-
rior do Ilrasil — estão sentindo duramente as funestas
conseqüências da política do ro vêrno um relação aos
camponeses pobres. Sâo centenas de milhares de ar-
rendatarios, posseiros, mceiros, pequenos e médios
sitiantes qne se acham com a corda no pescoço: ou
vendem a preço vil o produto do seu trabalho ou so
arruinam por completo, já que nâo têm capitul para
permanecer com a produção armazenada.

A presente safra de algodão c uma das maiorc*
já registradas cm São Pnulo. Sóbre o produzido em
1951 — 41 milhões de arrobas em caroço — repre-
senta um aumento dc 40 por cento, pois 6 de cerca de
57 milhões de arrobas. È' à espreita desse algodão,
esperando comprá-lo a baixes preços par» depois for-
ear a alta — como sucedeu o ano passado — quo
se acham os trustes americanos «Sanbr:» c «A" 'ler-
son Clayton», tubarões como Matarazzo 6 «Saad do
Brasil». Ao seu lado. contra os pequenos protiuíores,
forma Gcíulio, fixando para o algodão em carolo o
preço dc 85 cruzeiros nor arroba, inferior às «lespesas
efetuadas pelos produtores durante a lavoura.

A CAUSA DA GRANDE
SAFRA

O GOVERNO E
CEM PELO AU
RIOR ÀS DESP
PELOS ARREND

 NOS PR
ORGANIZAÇÃO E!
NOS SITIANTES,
13 MIL CRCZEIRI
DIRETAMENTE 0

O EXEMPIX)

PREÇO MÍNIMO DE 100 CRUZEIROS
POR ARROBA E REDUÇÃO A METADE
OU DOIS TERÇOS NO PREÇO DOS
ARRENDAMENTOS — REIVINDICA-

 ÇÕES CENTRAIS 

TOSTES OFERE-
\0 PREÇO INFE-
iS REALIZADAS
,RIOS E PEQUE-
ÍTORES 
^OCIAÇÕES E SINI>'lC-ATOS DE ARRENDATÁRIOS E PEQUE
SE DECISIVO PARA O ÊXITO DAS LUTAS - FICA ENTRE 9 E
PREGO DE CUSTO DE UM ALQUEIRE DE ALGODÃO — AFETA
HÊRGIO DA ZONA A SITUAÇÃO DA LAVOURA ALGODOEIRA
CAMPONESES DE SANTO ANASTÁCIO E A REPERCUSSÃO DAS

LUTAS NO TRIAN GULO MINEIRO

Em 1951, os pequenos
produtores, tendo dedica-
do a maior parte de seu
traba.hü à lavoura cie ce-
reais — arroz, milho, fei-
jãq etc. — viram-se, na
época da safra, esbulha-
dos pelos tubarões c seus
intermediários, que for-
çaram a baixa dos pre-
ços, arruirando muitos
lavradores. Enquanto is
to sucedia o algodão ai-
cançüva preços compen-
sadorej. o que fjíimoi '&
agricultores a plantar
mais algodão em detri-
mento da cultura de ce-
reais. Entretanto, a espe-
culação volta a se fazer
sentir e como maiores
são as despesas da tra-
balhosa lavoura algodoei-
ra. mais graves s?n as
conseqüências da rrise

As dificuldades por que
atravessam os pequenos
produtores têm repercus-
são imediata sobre o pe-
queno e médio comércio
das zonas atingidas —
Alta Scrocfbana, Alta
Araraquc.rer.i-e e Mogia-
na. Não só os campone-
ses não fazem compras,
cor-o não pndom pagar
os fornecimentos feitos
durante a lavoura. Os
bancos não emprestam
um real, nem descontam
qualquer título.
AS DESPESAS

DOS PEO/TENOS
PRODUTORES

Informou recont-mento
b sr. João C'io°fas, minis-
tro da Agricultura de
Getúlio, que 75 por cen-
ic dos produ^f-res de ai-
godão de São Paulo, se

constituem de í.rrends,-
tários, isto é, campor.:-*
sses sem teria e *me ar-
rendam áreas para o eul-
t.vo.

As terras pertencem
aos latifundiários que se
reservam parte da área
para pastagens ou pe-
quenas culturas, arren-
dando o resto. O preço
do arrendamento varia
de zona para zona e de

acordo com a qualidade
da terra. Em President
Prudente, por exempla
Alta Sorocabana, o ai*
queirc é arrendado à ra-

zâo de 1.500 a 1.
^.000 cruzeiros por ano.
Em geral, os lati fundia-
rios incluem nos contn-
tos de arrendo cláusula!
obrigando os arrendatá-
rios a trabalharem diai
de graça nos serviços dl
fazenda e outras.

" Além disso, o lavradt
tem despesas com
mentes (como são
das após a safra, isto
na época da alta, alei
jçam preços elevado*)

vendi-

veneno (para matar a
lag:rta e o coruquere),
carpas (extirpação do
mato que nasce no algo-
doai), colheita (20 a 30
cruzeiros por arroba).
transporte, etc.
0 PROBLEMA DO

FINANCIAMENTO
Apesar da esmagadora

maioria dos produtores
ser constituída de arren-
datários — camponeses
sem torra — os bancos
não fornecem crédito se-
nâo para os proprietários
ainda assim ao juro de
12 pr»r cento. Os am-n-
datários correm, então.
para os financiadores
partiei^sres, que empres-
taia quantias limitadas,

cobr. ndo juros até dc 40
por cento c mais ao ano!
Es-ícs particulares são,
em g-M-al, as prónria«
companhias americauns
^r.^anbra» e «Anderyon
ClavUn», que colocam
t?stas-de-feiTO para nfo
air.rcoprem diretamente.
F.m Lutecia. são conheci-
dos financiadores da
«Sinbra» e «Anderson
Claytbi?» os especulado-
res Sebastião Venancio e
José Gonçalves Teixeira,

que financiou 1.000 cru-
zeiros para receber 1.200
ao fim de 5 ou 6 meses.
Em Assis, há o agente
da «Sanbra» conhecido
como João Pontal, que
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dos EE. I
Gangsters do toda espé-

cie, Hu-Klux-Klan e outraa
organizações fascistas sâo
os dirigentes da política e
das finanças da Casa Bran-
ca. Assim, durante a St-
gunda Guerra Mundial, o
fascismo alemão pôde criar
nos Estados Unidos uma
ampla rede de espionagem
e de diversão em coniven-
cia com os espiões japonr-
ses. A «União germano-amo-
ricana», fundada lá por
1920, contava no começo da
guerra mais de 70 secções
com 200.000 membros. Era
o esqueleto da quinta-colu-
na na América.

Quando, sob pressão da
opinião pública, o F.B.I.
decidiu, em 1942, deter 29
espiões nazistas, a at:vida-
de dos fascistas tornou-se
clandestina e o F.B.I. não
mais se ocupou dela. Está
atualmnte provado que se
Mr. Hoover tivesse tomado
um pouco que seja de a-
tenção para com a c-spiona-
gem japonesa, a catástro-

fe de Pcarl Harbour. cm de-
zembro do 1941. poderia ter
sido evitada. Mas Mr Hoo-

ver em todos os moment
favoreceu o fascismo com
fim de reforçar ulterioi
mente a «democracia ame
ricana*.
ESTADO DOS

GANGSTERS
A máquina politica dj

Estados Unidos é dirigia*;

do professor Marnan
Universidade de Chicago

óergast.
Tom Pendergast começou

sua carreira na qualidade de
empresário de cabaré —
um reduto de bandidos,
P r o stitutas, morfinomanos
e contrabandistas. Ao tem-
Po da «lei seca», lançou-se
«venda do cantrabando de
bebidas alcoólicas. Seus e-

pelos «boss» — dirigentjnormes lucros, que ele re-
dos clubes dos partidos jjBPartia com os agentes da
cais. Segundo dcclaraçojuestapo americana, e sua

^gancia extraordinária a-
Judaram-no a tornar-se um

«boss» «escolhe os meijdos homens de negócios
bros dos órgãos legislativos»mais influentes. Este ho-
executivos e judiciários, ^l"10™- que fez fortuna em
meia os funcionários QW-egócios escusas, projudi-
Estado e os demite conJJJBciais ao Estado, tornou-se
Ia e dirige a política oilW^ grande cidadão desse
ab O banditismo é o BS&stado, capaz de impor o
tado pois o aparelho do ««candidato de sua escolha
tado esta completame«as eleições.
submetido aos gangaters» *om Pendergast fez ele-
aos cboss». O livro <A ^Wer Harry Truman Juiz,

. tapo americana» nos n*o«W«epois senador depois vice-
que mesmo eleições pre»Presidente dos Estados Uni-
denciais nos Estados Uni*"BJ°s* Quando morreu Tom
não podem se efetuar seffljiendergast, Truman, feito
concurso <las pessoas m** •-i(!nPU. (los Estados Uni-
desclassificadas. Par* ?¦!£ 

ac?rrcu ao Es,ado de
vencermo-nos disso bast-W»souri para saudar os

vocar o nome de Tom pw^^jos de seu benfeitor,

que tão bem representava o
«modo de vida americano».
O KUTO ESTA'
PODRE

Mas, qualquer que seja
a atividade da Gestapo a-
mericana, qualquer que se-
já o número se seus agen-
tes e a amplnude de suas
provocações, ela não pode
deter a marcha regular da
história. O fruto podre de-
ve cair.

O próprio fato de que di-
rigentes dos Estados Uni-
dos tenham necessidade,
para manter seu regime, de
recorrer a uma multidão de
espiões e a toda espécie de
coação, não somente em fa-
ce dos países estrangeiros
mas também diante de seu
próprio povo, prova que
seu poder é vacilante. Os
capitalistas americanos, que
não têm por eles senão o a-
poio da Gestapo e que nao
vêem saída senão na opres-
são e na guerra, dão eles
mesmos a demonstração de
que seu regime treme nos
aliicerces e .que chega ao
finu

financia numa base de
preço inferior de 5 a 6
cruzeiros cm relação ao
preço vigente. Na verda-
de, essas operações não
cão mais que uma com-
pra antecipada da safra
por pi ecos miseráveis de
vez que os que çampane-
ses são obrigrdos a dar-
Jhes em pagamento o ^ró-
prio algodão produz-do.
O CUSTO DO ALQUEl-

RE DE ALGODÃO
Computadas todas as

despesas, o custo de um
alqueire de algodão varia
de 9 a 13 mil cruzeiros e
se produz em média 11.0
arrotas, é de ver que une.
preço- de venda inferior
a 100 cruzeiros por arro-
ba implica em prejuízo
para quem o produziu.

Tal é a situação sm
que se acham os peque
nos produtores e por ei
se vê que o preço de 85
cruzeiros fixado por Ge-
túlio, por intermédio do
Banco do Brasil, em nada
virá resolvê-la. Não por
acaso o tubarão Matsraz-
zc considera que Getu-
lio resolveu a crise do ai-
godão. Sim, resolveu em
seu favor, de industrial
do algodão, às custas dos
arrendatários e demais
pequenos produtores.
PAGAR MENOS PELO
ARRENDAMENTO

Diante dessa situação,
que saida se apresenta
aos arrendatários e me-
eiros, que constituem o
grosso dos pequenos pro-
dutores? Organizar-se em
associações e sindicatos
rurais para lutar coniun-
tamente pelos seus direi-
tos, a exemplo do que já
fizeram centenas de cam-
poneses, fundando o Sin-
dieato Rural dos Arren-
datários ^e ?anto An?s-
tácio e de outras regiões.
Organizados e unidos, po-

(Conclui aa página 8)

Sáo é id a conh«eula !*•
gruda /iwiiftt de tlMUA Pt.
irtn e fr'amtlm*; não ét ainda,
a tefirttcúo de mluunts des*
mo'it!tzttdai « imbe"ti oaa»
tra a diqi-mde e a itainotn,
mo dos r» iiir-.iif.i-. o QUC
mais revolta ho tnxto da
nota que o ministro da quer»
ra fiiffou, A Kemanu paamx»
da. ao* generais a uretcxlo
de taUtrtar os cotios e fn<ii
fertnteea aobre uma prvtfn-
sa tiitfiUraçâo comunistas
nas forças armadas O que
mais foro os sentimento* de
honra nacional de todo o
povo brasileiro à a eon(i*ado,
que ali te fas abertamente,
de qm, para o atual govêr»
no e para o bando de gene.
rais fascistas que o cercam,
é cHmiwOTO» ser contrario
aos interesses do imperialis-
mo amtricano o defender in-
resses do povo brasileiro.

€,V advertência acima —
diz a nota do general Bspiri.
to Santo Cardoso — ea a
faço ao mesmo tempo cm
qut; peço a mcditaçàn e. n'c;i-
ção dos meus camaradas pa-
ra o desenvolvimento que
vem tomando a metamorfose
dc comunismo intenuwlona.
clunalismo para o nací-mnlts-
ta. tão pernicioso um giiaufo
o <oufro».

De que trata, afinal, o mi-
nistro da guerra ds lerulio
com esta alusão cretina a
anetamorfosca do comunis.
mo f

Apenas disto: da frente
única que se estabelece, quer
nos meios civis, quer nos
meios militares cnlrt t^do-i
os patriotas que não adml-
tem que nosso petróleo s-m
entregue à cStandard Oil*.
que nossos minérios sejam I
saqueados pelos trustes amt-
ricanos, que nosso solo seja
ocupado pelos soldado3 de
Truman, que nossas forças
armadas sejant comandadas
pelos generais do dotar e o
sangue de nossa juventude
entregue para as agressões
de Wall Street. Sáo essas

as «questões momentosas» a
que se refere ainda a nota
do Ministro, condenando, ao
mesmo tempo, «os mais cvdl.
iodos», isto è, aqueles pátrio-
tas que não se deixam inti-
miaar pela chantage c pelas
ameaças, os que não se do.
bram nem se corrompem à
pressão do colonizador es-
traugeiro e se mantêm in.
transigentemente fieis aos
sagrados interesses do povo
brasileiro.

A atitude do ministro Es-
pinto Santo Cardoso diante
desses «problemas momento,
sos» é, por si mesma, sufici-
ente para esclarecer de que
lado estão os verdadeiros pa-
triotas os que amam o solo
sagrado de sua pátria, os
que defendem a dignidade do
povo brasileiro. Esses não
podem esfar. absolutamente,
do lado daqueles que já ves-
tiram, com um cinismo até
apoia cíesco>i7iectdo em nos-
Si. historia o unifo-tue do
colonizador americaro e
exxqem das forças armadas
brasileira?, não a fidelidade
ao nosso próprio povo, mas
uma submissão degradante
aos imperialistas nerte-ame-
ricanos.

EJ evidente que, neste sen.
tido, o ministro da guerra e
seus parceiros têm razões
para estar assombrado. A
maioria dos soldados e ofici-
ais do Exercito, fieis à-t txa-
diçôes democráticas oue pos-
sui, não pode estar de açor.
do com os que vendem o
Brasil nos balcões de Wall
títreet e, de fato, luta em tíe/e-
sa de nosso petróleo e de nos-
sos memerios, pela independeu,
cia nacional, contra o avaésaia-
mento tio país pelos MuClins
Jumor, Knap e demais xgau.
leiters» americanos.

Os lacaios de Truman não
podem, por isso, deixar de
estar assombrados, pois dia

(Conclui na página 8)

DERROTAR
Imediatamente o Projeto

Getúlio • Standard Oil
Já M f**rmou no pais ms mmpie wmvíhuíh. è* upéuHU

cont. i a tntrsga <i# j*iréi«» sos \nisua. K«t« irwtoMifto «•
oiiin.ôo teritn cada v*i mui* èflfil mos governanta mma^m»
d.« pula itüamhrt! OU» • Ho IHaMjilütnt. dr t:u»4o mm-
ifaino reaiter a «.mrejra pura • íImpIm úe n»**aa jatuiaa W
KtoWUmm ao» vatnte* monopélioi inttmaeioníU*,

K* eutâo que ««tubo, Unu.a(k> mm.a uma ve* tai*»ar a
oplníüu público, Hurtrla coro o *>u projeu» dn •»*rii«urai«». mtm»
c .rado d* suluçáo «rmrionaliita», m«a aa reftt.tJad* um* íoi*
ma U«> entrt-sar h «Standard Oil» t àa «ua* c«»,Ktf»*i*i a ea-
plorttçáu da |H-irólr« brafüriro. Uto foi irr*fulaviMment* dr».
moncnrodo em trabalho* do «Cairo éo EuuiU* • Dtf-a do
Petróleo», numn tfria de conttrtmeioo ne «Uut* MiüU.» • «a
vários di*cur*oa, no préprlo PariawwiU.

OS TRÜST» BATBM PALMAS

Contudo, a demagogia mm Vargas * a imprensa êm mmteXem
tentam ainda mintiíicar a opiniio pública com uma dmea
propaganda dc que a «Petrobráo ê a ánlea ««oiuçüo aac.ona-
lista» para o problcnn do petróleo, ao meumu tempo que re-
comm h calúnia, àa amençaa • lnclualve às violência* — como
já arontece dentro das íôrças srmada* — para farerem apro-
var de qualquer maneira o projeto entreguista Je Getuho.

Há, «lesde los» um fato. que chama Imedlataments a aten-
ção. Todo» os jornais que sempre combateram a cmmpanha
contra a entrega do petróleo aos trustes, que apoiaram entu-
liaaticamente o famigerado «Eitatuto do Petróleo» que o povo
derrotou no governo de Dutra, m encontram hoi.í na primes ra
fila dos que aplaudem o projeto éa. «Petrobras» e se batem
por s'ia aprovação. Os jornais «asoocisdos» do lacaio Chateau-
briand. o «Correio da Manhi», «O Gbbo», enfim, os mais des-
carados defensores dos interêwej doe trustes no Brasil «ao,
todos cle.i. unanimemente, faturarei» à «Petrobras». E«u de-
fesa do projeto dc Getúlio pelo» jornais dos trusWy* já diz. por
si mesma, quais são o» inUrt— ra amm ali w* encontrai* aeo-
bertados...

O QUE É, EM RESUMO» A tPETROBRASa

Mas, vejamos esses mtirtans ésetio do própri» projeto
entreguista do Vargas,

1. Os trustes, acionista» — Par» » exploração do petróleo
o projeto de Getúlio cria uma »ociedade de capitais misto» (isto
é. capitais do governo e de particulares) da qual podem par-
ticinnr livremente como acionista* aob o título de «pessoas
jurídicas de direito privado brasileiro», todas a» «absidiá-
rias dos truste:- existentes era nosao pai» ou Q^ •*¦ truates
venham a constituir com este fhn.

2. Os trustes, na direção — H desde a constituição da
«Pctrobn-s* os trustes poderão através de suas subsidiárias e
de seus terta-de-ferro colocar, inicialmente, dois diretores seus
na empresa «mista». Com apenas 150 filiais e testa-de-ferro,
a «Standard Oib, por exemplo, poderá adquirir de saída 600
milhões dc cruzeiros em açõe», • que corresponderá • 15% do
capital inicial da «Petrobrá»». lato Ike dará o direito de no-
mear dois diretores para a MBfvasa.

3. O controle pelos truste» — Inicialmente, o projeto prevê
que õlCó do total das ações »er*o subscritos pelo governo, que
surgirá, assim, como o principal acionista. Mas acontece que
o projeto determina expressamente que o capital da empresa
seja aumentado, num período de 4 anos — isto é, aU 1956 -—
de 4 para 10 bilhões de cruzeiro». O projeto silencia proposi-
tadamente a respeito da forma deste noro aumento de eapital,'
mas deixa um amplo campo para qoe o mesmo se verifique
através de novas subscrições dos traste». E neste caso, dentro
de quatro anos, o governo contará apenas com 20,4% do eapi-
tal da empresa, enquanto ea traatea dominarão a maioria daa
ações.

4. Patrimônio do povo para «a truste» — Acontoe* qae,
ao dominarem a empresa, o* trustea eom am dispêndio de ea*
pitai relativamente módico apropriar-ae-So de todo o patrimô-
nio atual do «Conselho Nadonal da Petróleo» — jazidas da
petróleo e gás natural Já deseobartaa, as reíinariaa de Mata-
ripe e Cubatão, os petroleira», ete. — além do dinheiro do pova
que o governo empregue na nfeaaffifl de eapital da «Petro-
brás».

5. Lucros para aa srtaMMHaa daa traste» — Alma diaeo,
o projeto dispõe que «a Sociedade operará diretamente oa
através de empresas que organizar oa a que se associar». Ista
quer dizer que a «Petrobras», desde o inicio sob a influência
dos trustes, poderá se «associar» a qualquer subsidiária da
«Standard Oil» e da «Shell» para a industrialização e o eo-
mércio dos produtos petrolíferos. E o resultado desta aasocia*
ção, como o demonstra a experiência de vários países, tantoi
no ramo do petróleo como noutroa ramos, será a transferência
dos produtos da «Petrobras» às filiais dos trustes a preços tãai
baixos que os lucros mais elevados das operações se Terifi-
quem unicamente na revenda doi produtos ao consumo, e fi-
quem em mãos dos trustes. Isto acontece, por exemplo, com a
nosso manganês, entregue à United States Steel a preçoa vi*
várias vezes inferiores ao doa mercados internacionais.

IMEDIATAMENTE: DERROTAR O PROJETO
ENTREGUISTA l

E' este projeto de traição nadonal que Getúlio tenta fazer
aprovar açodadamente no Parlamento • eontra 0 qual é pre-
ciso que se levantem todos oa patriotaa, exigindo seu arqui-*
vamento e batendo-se pei» aawsvéHa estatal da indásÉm ¥
do eoméçcio do petróleo.

l. -'a* \ '""-f *S* >i' -''/ " ' 4r / / éf' ** ,' à€ '-a ©VClV - >"¥ rfi Si i" j$* / f M"'-< - AWí\ '} 1



A explorarão
dos trabalha"
dores no oçúm
car em São
Paulo

r.m taoivaH m*i*tmm «•**-****
aa« u.i.»«. s* *»«**«•» a-««» tt*»-
ti*u. -tanta Cr***, Káa I ¦••.-
íl.r... tUa lt*-»--», *»»» I- liII**
• Kafar-1. Vir-«i talar. a«*>. -ia
l .im» u.farti. «aa é a Mata
Important- • tt-rt-tMO a aaa
riratoa «-t.traa-trtr-»*.. *»«• Ira»*

i»i»»«iiir a aafra trabalha-a
terra út> "-©• --»r*>n... -.*. ia-
-Httlria s *.*• SS lavaora.
Ma mur .-.t-r.. ptirt-at a aura»-
to dt* otMrràrloa aa iadiiatrU.
Mi par* 309 -*u pouca mrnoa.

I) prrc*» da atura». •o*"f»*
|e rm -•>•• Paulo. Ur>a a» pulo
dr 1.10 para MO. Ir»*.-* cria ama
situação il*- dlü-ralitaUrs para
o puto qua continua eaat-aod*
* m.-.ma a tem da pagar •»¦•-*•-

pro mal» p**loa f-cncraa allmra-
tlciuii. quem lucra com «*•*»»
•.im»-..." exploradora coma oa
fronc-i*»"» da R*íar*l. O» opera-
rio* da falaa * da lavoura,
que plantam * colbrm a caaa,
e oa uprrárioa da mua*r-*m, qua
trabalham ao dura rccrl-rm aa-
lírios do fome, qae vâo i*
3,20 a .'- cr-aaeiroa por i-ara. t-aar
«Jixer: um «ali* de acurar.

Na lavoura, atura, o ordena-
do mávlmo * de 700 eruielroa
por mês a * dia de «ervico
entrndeae de I ate 12 boraa. O
•alário é baixo, eomo ae vê, a
oa trabalhadorea, lateudo ex-
traordinárioa, tantiam apenaa
10%, com a aumento.

Enquanto Ua© «a pa troca do
Rafard rstâo aumentando a pra-
duçi» de álcool, com o qual
¦r pretende tabrlcar borracha
alatótica, para pneu** de jerpt,
ambulância» e eamlnh5ea millta-
res. O» milionário» da Itnla-d
espemrn que uma nj\a guerra
traua-lln*» m-lore» lucro».

Mas, o» trabalhador--» nâo es-
tão satisfeitos eom »»so. ftle»

possuem o *.•*•* Sindicato, à rua
Padre Fabiano tv» 573. B o
Siiuliruto ca ca<.a dos trulia-
lhadores, onde o!»-» se reuncra,
discutem aeu» problemas, pre-
param suas reivindicações e
lutam por elas. Açora o Sin-
dicato está 'nais ou menos pa-
rado. Mas, isso não continuará
assim. Os trabiilliador.s como-
Cam a falar numa ussembl-'ia
do Sindicato para tratar do me-
lhor jeito de conquistar seu»
direitos. Nessa assembléia se es-
colherá uma Comissüo de Con-
fiança doa trabalhadores para
que todos se unam e Iniciem a
luta pelo aumento de salário».
(o correspondente em
CATIVARI)

O Presidente Vargas, cada
vez mais desmoralizado pe-
rante o povo, particularmen-
te os trabalhadores, lançou

mais um
dos seus
c o s»umei-
ros sio-
gans, para
tentar sal-
var ainda
alguma
coisa de
seu j i
m inguado
prestígio:
entrega
dos Insti-

tutos e Caixas de Previdên-
cia Social aos «lideres dos
trabalhadores). E como ti-
nha a presidência do I. A.
P. E. T. C. em negócio, en-
tregou-a a um motorista
que ná muito tempo é cabo
eleitoral de seu partido e de
seus parentes, portanto per-
tencen'e tambem ao circulo
dos< pelegos profissionais. E
deu ordem para que toda t
imprensa, rádio, agências
oficiais e aquelas oue ma-
mnm da teta do tesouro, fi-
zessem uma campanha em
grande estilo, de abafar,
exaltando o gesto do senhor
Vargas dando a presidência
do IAPETC a um motorista.
Assim o sr. Vargas pretende
encobrir a situação de des*

960 Cruzeiros Mensais Por 11 Horas
De Trabalho em Péssimas Condições
Tarrlvolmento explorado! ot texfel s da Fábrica Minai Fabril — R*
cebem salários da foma a oa patroas ganham na sopa — Oi lucros
líquidos dos patrões — A luta paio aumento da salário é a aspiração

 da todos os têxteis —
SAo explorado» de tôds*

as dn....:- os têxteis Ua F4»
brlca Minas Fabril t.Minas
Gerais». Na seção de ílacao
os têxteis irnbiili.nm tirts S
da manhA às ti da tarde t
fim de reU*arom um sala*
rio de 1.200 cruzeiros '.ar
mís. 72 cruzeiros dos quais
sao canalizados para o l.
A. P. I.
MAQUINAS VELHAS

As tceeias que ganham
por produção mal podem re*
unir, no fim do més. fWO
cruzeiros ou pouco mate. Ta*
ra Isso elas tem de trnbrt-
lhar 10 e 11 horas por dia.
As máquinas, que são ve*
íhlsslmas. ficam «zangadas»
a todo Instante Isto o. dei-
xam de funcionar. Os eon*
sertos levam horas e «*• as*
sim que os salários dlmi*
nuem.
O IAPI ENRIQUECE

Os operários da Fábrica
Minas Fabril tem sérias 3
justas queixas ?ontra o Ins*
tltuto de Aposentadoria don
Industria rios. F não e para

o IAPI. que. no final das
contas, náo lhes presta
qualquer beneficio de Im*
portânda. As apofenado-
rias e ns pensões do IAPI
são de fome.
E OS PATRÕES ?

Essa é, de modo geral, a
situado dos «.norárlos da
Fábrica, que. como se vei*
fica, estáo submetidos, por
igual, a salários dc fome.
Seus filhos n.ão podem es-
tudar nem comer direito.
Mal se vestem e moram cm
verdadeiras pocilgas.

O panorama do lado dos
patrões é, porém, o ppnsto.
Os operários fazem a força
e os patrões lucram no íi-
nal rins contas.
LUCP.OS LIQUIDOS

Isto o que comorovam os
lucros líquidos da Fábrica
Minas Fabril. Eles somaram
870 mil cruzeiros em
1951. Os três diretores da
fábrica, somente eles. roce*
beram 173.200 de «gratifi*

cactos». Eles o confessam
no balanço publicado.

Convém destacar que nfto
aparecem aqui os lucros dt-s
acionistas. Também eles re*
tiraram sua parte de lefio.
PERSEGUIÇÕES

K' man endo toda sorte de
exploração dos operários
que cs patrões ibtím ésses
lucro». Eles mantém ni
Fábrica Minas Fabril todt
um corpo de cheíetcs que -»
erpeeíalízam em persegu.r
os texte's, desde» as suspen*
soes. até os cortes nos sa*
lários quando as máquinas

emperram o a produção es*
taciona.
LUTAR PEI.0 AUMENTO

DE SALÁRIOS
E* claro que os têxteis nfto

estfto de acordo em suportir
a exploraçáo de que sao vi*
tlmns Os têxteis aspiram
conquistar maiores salários
que. aliás, somente rüo ob*
tidos com lu as organiza-
das que desencadeiam os
próprios trabalhadores.

Náo há duvida que. na
Fábrica Minas Fabril as rei*
vlndlcaçoes oper-itlns possl*
bllltam e IA prenunciam o
Inicio desras lu as.

ESCOLA
FAMÍLIA

E

(Conclusão da pág. contrai)

••lesmente nüo tomava ln>
terêsse no assunto. Pari
lutar contra as sobrevivén*
cias desta funesta tendôn*
cia, que se encontra vez por
outra, as organizações sindi*
cais e o Partido organizam
conferências especialmente
para os pais.

A redação da revista cA
Trabalhadora» e o comitê
do Partido organizaram na
fábrica «Outubro Verme-
lho. em Moscou, uma reu-
niáo de pais, sendo também
-•envidados os chefes ds
equipe e de atelier, os dire-
toros o educadores das es-
colas onde estudem os fi*
lhes do pessoal da fábrica.
A'*ós uma coiiíerência sô-
bre a educação comunista
dr.-, crianças dentro da fa-
milia, foram lidas as res-
pretas da revista «A Traba-
lhadorà» ás cartas do leito-
res sras sobre js problcm ts
da educação.

Os pioneiros e o Komso*
mòl ajudam também os
educadores e professores i

manter um contado perma*
rente en re a escola e a fa*
milia.

Esie contacto te estabele*
ce, de outra parte, pelas re-
la(.õe.s com o Comitê dos
pais. O comitê ajuda a
pre.parai.ao tias reuniões dos
pais, vela pela aplicação da
le; sobre a Instrução geral,
organiza excursões de alu*
nos, faz com que os pais
participem da viria da es*
cola. Numerosos pais diri-
gem círculos escolares e. 1e
acordo com os professores,
organizam matlnecs, sol-
rec-;, etc.

A compreensão e a con-
fiança muiuas, o contacto
estreito entro a escola e a
família, produzem uma be-
nefica influencia, sobre os
estudos e a formação geral
des crianças. Quanto mais
intimo é o contacto entre a
escola e a família, mais os
alunos obtêm êxitos nos
exames, mais os professores
e a família facilitam a rea-
Wz^.rJ-.o da tarefa de prooa-
rar as crinças para a bela
vida que os espera.

INQUIETAÇÃO./.
(Conclua*» da pèff. ctMtral)

derfio lutar com mais efl-
citada pelem scua direi-
toa. M* evidente que ho
o «ttTcn-.atnrio8 pnparem
o que figura noa contra-
toa nof*. donos da terra
e nos financiadores fica-
rfio ni mais neero misé-
ria. Assim. É a maia .iua-
tn e necessária a lutfi na-
rn reduzir h nreco do ar-
rendo h metade nu a um
terço, de «r-***e.rn «r.io
com rt vendi do alçorHo
tenham n°lo me**Of* uma
comncpp.*'',ão mínima nelo
seu *rr•*¦">'•*•'* Ao mesmo
tem*)o, o** lavradores não
poder-• deixar de co»íi-
nuar a ey:or,r o oret*o ml-
nimo d? 100 **r,,7eiros. E,
assoc adas -> t-sfas. as do-
mais reivindicações.

AL às e» f-»*.írito de hi-
ta dos campor.ece**- tem ti
cadr tw:---!? nas vigoro
sas demonstrações leva-
das e efeito em Para-ni-.***
sú e outra* localidades
paulistas, assim como na
grande repersassão fa-*©-
rável aue alcançaram os
enérgico*, protestos le-
ventados no Triângulo
Minoiro contra a alta dos
impostos.

t. lutando que os cam-
poneses consegui rão fa-
zer valer seus direitos e
derrotara.» o governo de
Getulio e os trustes ame-
ricanos que querem su-
gar até a última gota do
seu suor.

ktáetWtim
TERROR tOUCIAL

Ha Mineração Geral ds
IUí-síI. do tubarfto Ktcaruo
JaM. em Sao Paulo, n*ina
um clima de terror Imp*-».- m
contra oa operário** j***, *
patrtVs. Os i*|x-rl.rloa eaiio
lutando por 90r% dt aume.i-
to em acua tala rios. • o u%r»
ror policial contra eles nlt>
oa atemorizará. Na vednde.
t-*a operArloa estão firmes •
JA detmascuraram. cumo
Inimigo e pelego o preslden-*
te do Sindicato, que ie cur*
va aos patrões.

íjPWI!!??B5FBBBn*R
VlmY-tSlyih.' ^a^TKJraVsr-rVfSi
'\mMÊ^^^^\jWt\T^s\\9U lll . iWerfmrB*' lf"|
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calabro, de deficiência dos
Institutos de Previdência So-
ciai, atirando a culpa a ad*
ministradores que foram
apenas seus paus manda-
dos.

Representou isso, por aca-
so, o início da entrega das
instituições cie previdência
social aos trabalhadores?
Absolutamente.

Os assegurados nem fo*
ram ouvidos e nem cônsul*
tados. Os trabalhadores são
descontados cm folha e nun-
ca sabem o destino que to*
ma seu dinheiro, muitas ve*
zes desviado de sua finali*
dade. Haja visto o que cos-
tumam fazer as autarquias
administrativas como, por
exemplo, o Loyd Brasileiro,
que se apodera das contri-
buições dos seus emprega*
cios ao Instituto respectivo
e gasta esse dinheiro na co-
bertura de seus deficits 3
quando o assegurado quer o
benefício que lhe correspon*
de, não o pode conseguir.

O Governo' é o primeiro .*".
dar o excm.olo do desrespei-
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to ao que determina o re-
gulamento das contribuições
ae previdência social, nu.i-
ca pagando sua parte, de*
vendo até o fim do exerci*
cio financeiro de 1951, oito
bilhões de cruzeiros!

Os Institutos e Caixas têm
sido um ninho de ladrões,
que estão passando impu-
nes pelas principais cidades
do nosso país.

Ora, o Presidente Vargas
nemeou um pelego, homem
do seu partido, que tudo fa-
rá para cumprir as ordens
do amo e amigos. Assim,
na hora de constatar o fra*
casso inevitáve. é que a di-
reção dos «trabalhadores» \
u culpada e. então, se dirá
que os trabalhadores não
têm ce.oacidade para divi-
gir nem os Institutos, nem o
país.

Mas, os trabalhadores em
soas organizações e emprê-
sns estão no dever de pro-
testar contra ess.í forma de
ludibria.los e ainda achin-
calha-Jos. A nomearão do
presidente do IAPETC foi
feita na copa e cozinha do
sr. Vargas.

Nenhum sindicato ou as-
sociúção de trabalhadores

Roberto Morena
de transportes e cargas foi
consultado a respeito. Nin-
guém elegeu o cabo eleito-
ral do sr. Lutero Vargas. A
sua escolha foi uma troca
de favores e não uma indi-
cação dos trabalhadores..
Por isso, os trabalhadores
dos transportes e cargas de-
vem desmascarar com ener-
gia e urgência essa mano-
bra que estão fazendo com
seu nome. Exigir que se dis-
cuta nos seus sindicatos a
situação dos Institutos, qua
se ponha as contas às cia-
ias, que se obriguem o go-
vêrno e os patrões a pagar
o que devem, que a Stan-
dard Oil pa^ue imediata-
mente mais de um milhão
de cruzeiros quo deve ao
Instituto o que todo o seu
t-erviço seja melhorado, sob
a sua imediata fiscalização.
Não devem aceitar a desig-
nação do atual presidente
come indicação sua, mas,
num nleito democrático, elo-
ger um seu legítimo rèpré*
sentante que não vá cum-
prfr o programa do Presi-
dente Vargas, como disse o

sr. Cecílio Marques, que é o
programa de fome de opçes-
são e guerra, mas sim o
programa a que aspiram os
assegurados.

Assim, ficará demonstra-
da realmente qual é a fi-
nalidade da política de en-
gano do sr. Vargas.

Os trabalhadores não de-
vem aceitar a responsabili-
dade do que vai lazer o pre-
sidente do IAPETC. Isso é de
inteira responsabilidade do
Presidente Vargas e seu pau
mandado.

Organizados em seus sin-
dicatos e em seus locais de
trabalho, os trabalhadores
poderão obter a uireção dos
Institutos e Caixas e lutar
dentro deles para melhora-
los e arrancá-los das mãos
dos exploradores e do go-
vêrno,. que manejam o di-"nheiro dos trabalhador»:»'?
para sua politica de guerra.

A questão é agir com ra-
pidez e unidos para pôr fim
imediatamente a mais uma
grossa tapeação do Presi-
dente Vargas e avançar no
caminho da luta e da unifi*
cação das forças üroletá*
rias.

JAFET QUER AUMENTO
DE PRODUÇÃO

Pertence também a Ricardo
Jaíct-o homem da confian*
ça de Getulio —a Fiação. Tt>
celagcm c Estamparia Jafet,
no Ipiranga. AH, a explora-
çao cnmpela, tendo o »u.-*a-
rào pretend.do impo** aos
trabalhadores u i revoitan*
te aumento de pro.iuçâo,
sem o respectiv.-* aumento
ie salários. E* ig.ia-mento
aol(.cla a exige ida ..a «i***
siduidade 100%. Os opera-
rios de Jaíet estfio compre-
endendo que o ctrabalhls*
mo> de Getulio è isto mes*
mo, e se mantém vigilantes
na defesa de seus lireitos„

MENORES EXPLORADOS
E* grande a exp-oraçflo do

trabalho de menores na Fa«
brlca de Tecidos Cruzeiro.
Os men:tos trabalham S ho-
ras por dia, quando a -ei
manda que. para menores,
a jornada de trabalho sp,-a
rie 6 horas. A maioria dos
jovens ingressa na fábrica
nos 9 e 10 anos, não poden-
do continuar os estudos em
conseqüência da falta do di-
nheiro.
AUMENTO DE SALÁRIOS

Os operários da Compa-
nhia de Energia Elétrica cia
Bahia, truste imperialista
que explora o povo baie no,
dirigiram à direção da em-
presa um memorial exigin-
do o aumento de salários.
Os operários aguardam a
resposta da Cia. americana
a fim de realizarem uma
reunião de assembléia ge*
ral no Sindicato.

PERSEGUIÇÕES NO MOI*
NHO FLUMINENSE

Dezenas de operários da
Moinho Fluminense foram
arbitrariamente suspensos
pela direção .daquela em-
presa imperialista. A medi*
da suscitou indignação en-
tre todos os trabalhadores
do Moinho, que paralisaram
parcialmente o serviço, exi«
gindo a revogação da sus**
pensão, que é uma ameaça
dirigida pelo inglês Frede<
rico — gerente da empresa
— a todos os operários.
CONTRA A ASSIDUIDADE

TOTAL
Os Sindicatos dos Aero«

nautas e Aeroviarios estão
preparando uma campanha
conjunta contra a cláusula
escravagista da assiduidade
total. Alegam os trabalha-
dores da aviação civil que
têm sido muito prejudica-
dos- com a perda da folga
remunerada, dos aumentos
e abonos conquistados, de-
vido àquela absurda exit
gencia.
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" Grandes EsJor""^ í: Care;
Pars Forcai a Alia do Irwar

Vordacteira febre do eqptjculrçso por psurto dos latifundiários e grandes
comerciante no Triar.gilo Mineiro — Os impostos de guerra agravam
mais ainda a situação — Mai^pneus» — Fechado o crédito para os
pequenos lavradores e sitiantes — O caminho da luta ou o tremendo

agravamento da miscria ————
CELIUS AULÍCUS

(Ultima de três reportagens)
d nutro grande latifúndio do arrox no Trílnsulo Mineiro

l ii « I a/r 11 I.i !"•» -s :¦• -li: „'.! . OU f.t/«;Hl.l á'}% I r» -1 * .-**. jM-rti-n-
rente ao frienrifico tAnrtoi. ET dai que mi também grande
parte da carne pira a fâbriea de con-wva* qtie o frigorífico
mantém em Barreto* S Paulo Oi Inglese* iiibmrtem »•> cam-
pmrte* s um con!rnto do* mau pitjadldais. Assim, a área é
arrendada- mau, findo o prato, o dono da« terras -i-*it> noo^e-
rar-*e de'"» sem pa^ar um to*«no pelas benfoi:ortc« on cons.
trnç&i. E, em tedos o* eontnto* # estrSelcddo que ao cabo
d»* quatro ano* o campone» ê obrigada a d***rol»er a«* terra* q**e
c!p dentocou e preparou, plantada* de capim e inHrcnente de
^r.-"*a. Foi na luta contra rs«a elá,,«,.»1a es^rcHnte, o»ie tom-
b"» ass^w—'.d-. n*'a polida, na chacina da cMata Veiat, o
camponês Zé Baiano.

n «ottUIha da provação acrúria (III)

É imnossível uma legislarão
Social para o campo sob o

Regime do monopólio
Da terra

mais Cri 1,80

EM ITUIUTABA
Em Ituiutaba se encontram

i? grandes cance.itraçiks
r:..-... onesas de Conapolis e
í'.:-..\hú. A produçjo do mu-
n.c:?Io é de 1 milhão e 200
mil sacas anuais. Nenhum
ou.ro município mineiro tem
rt*nda tio alia quanto a sua.
Mas nâo è melhor a situação
dos camponeses de Iiur.ita .a.
Apesar das promessas dos do-
nes das maquinas de bm:fi-
c:ar. tudo faz crer que oa
camponeses nao receberão
mais de 60 ou 80* cruzeiros
pelo saco de arroz bruto. Isto
e^ifica que os camponeses

<* —• ri'-",;'e'^','> se encontra-
rão em fsce do scruinte di-
lema: ou levantar-se em vi-

gorosae lutas, ou ver crescer
terrive!mcnle a miséria em
torno de si. Isto porque tais
preços nâo cobrem sequer as
despesas feitas nmo plantio,
o rrcc-» da fn e o »«*?•*>.
mer.to dos assalariados que
ajudam os meeiros e arrenda-
Lirics r** c*  * - - -¦»
na colheí*a. abanamento e en-
sr "~ nento. ,

Entretanto, é voz corrente
en •2 o pr
arroz beneficiado — este sim
— subirá muito. Fala-s»,
mesmo, cm que o arroz po-
derá ir a 10 cruzeiros o qui-
lo Pçca "T" '?
crercer a revolta dos campo-
neses e homens do povo «**»n-
*rs a situa-âo.

TODO O POVO PREJUDICADO

Vários fatores tornarão mais crave, este ano, a situarão
dos pequenos produtores de srroz e d?qiHes qne con e*<*s
m-ntém transações, üm é o péssimo estedo de conservação das
estradas. A rodoris Itnintaba-lTberlândia ê chamada pelos
motoristas de trasta-pneus», pois não há pneumático que re-
¦ista aos mata-burros existentes na estrada. A ponte sobre o
rio Tijuco, em ItriuUba — passagem obrigatória — está cam-
do sos pedieos. E irto enearece d- m-nto os transportes.

Ontw fator de eneareeimento do arroz sao os impostos e
taxas asfinantes cobrados pelo governo de Minas, entre os
o"ais os de Vendss e Cons inações, Assistência hospits ar e
Recuperação Econômica — agora cocados conjuntamente -
•em falar na Taxa Rodoviária, majorada a tal ponto que contra
e'*» se levantaram revoltados os trabalhadores e o povo de

Tais impostos na lançados pelo sr. Juscelino Kubitchesk
para fazer faee is crescentes despesas de guerra, eomo os de-
firits em coMefnêada do entrega dos min-rio" aos amen-a-
a*"», a abertura «de estradas estratégicas, ete.. Esses impesteo
•ão aqni conhecidos «Mao «impostos de corda».

mais. Aa arquibancadas da
pista de equitaçâo acham-6*
atulhadas de arroz até o ai-
to.

O seguinte exemp'o, porão,
é n mais expressivo da febre
de esneculaçâo: o sr. Mes-
sia<* Pedreiro, o maicr nego-
ciante de arroz de Uberlan-
dif>, alugou por 100 mil cru-
zeiros ao ano um galpà)
cuia construção ficou em 300
mil. O mesmo negociante
p?**a 3 m3 crr-ieiros de alu.
guel por um barracfto, sito
à rua Monte Alegre, 641,
cujo dono achou melhor fe-
char a pequena oficina me a-
lârgica que mantinha e alu-
gar o modesto imóvel.
Enquanto !sto, o povo paga

8P7 cruzeiros pelo quilo de
arroz, pe'o mesmo arroz pro-
durido pelo camponês qus

A.ÇAMBARCADORES
EM AÇÃO

Essa situação, entretanto,
ali impede ave oo «cambar-
cadores de ponham em ação,
E cr.r o arroz o provocar
novas altas é o mu objetivo.
C~'-?-r-ite ({enuncia veicula-
da pelo «Jornal do Povo»,
òe Belo Horizonte, só em
Uberlândia estio armazena-
d-*- desde a safra passada,
jmüs de 1 mühio « 500 mil
sa< ""S de arroz. A busca de
novos armazena prossegue
febril. Desde aa casas co-
nvr ciais até humildes barra-
côes Se transformam em de-
po-ntos. E o caso 00 «Tca'.ro
Velho>, próximo i praça Mi-
na* Gerais, ontem cinema,
hoje armazém de arroz. O
mesmo nas , dependências da
JPeira ¦ Permanente de Am.
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nâo rectbe
por quilo.
PÂNICO NO MEP.CADO

Fará agn»var mais ainda
a feítuaçio. o crsdi.o esti fc.
chado em todos os bancos,
exccçlo feita para os latifun-
diários e gn-ndes cemercían-
tes Erüi situação F^e em
pengo a saí»-* dos pequenos
e mcdlos agricultores, N>:n
um Ütulo de mil cru^iro-s so
conecn^ d*s«*ontar mm ban-
co. S6o tatulra tem dinheiro.
Por isto, o campoaè3 d2-»erpt*
ratío. d?ixa o arrez apodrecer
no campo, ou vai er.trcfrí.-lo ao
laUíundiario p«lo preço que
03 Varco de Oliveira enten-
dcrcm de fixar

Tal é a situação da cultura
riz.oia. nest? comero de sa-
fra da lú"*2. Para algr.ns. vai
ficando c!aro ntie o cirmnho
é o da luta — a exempo do
eme e~'*'J f??"'*'* o? fevra-
dores de algcd?^ de S. Pau-
lo. De GatnEo, c'.cs qttt sabe n
nada podem esperar ás 'xn.

Noves discurso? do velho de-
mp.Tcgo. meno? crjòito ban-
cano. imposto? maid altos.
Prrço baixo para o arroz do
can^or.ês. preço c,ovndo para
o arroz do tatuira.

Sim, os que produzem o
arroz começam e comp.een-

^at dus* noras onten»*
res ttt& •¦nos o QtM qwef
Getúlio «om a dcnv»gó.nca
tbatíüha da produção sgrt*
aiia* c apflntamc»., eom oi
dad«4 sobre o msnepétio (fl
terr* no Brasil, que e im-
pnss.vel qualquer modida
4»m*-mamcr.tal em benefi*
cio do* trabalhadores do
campu. enquanto houver no
pais este m^nopoho da ter*
ra

Vetamos, asora. o que con*
cretamente prcm?*.e G?tú'ío
arn tn balhadores agrlftJlas

A *ETTTiVZmO DA LE^.IS*
LAÇAO SOCAL AO CAMPO-

der essa reanWade. Getúlio
candidato, encontrou 30 mil
pe -"',? a eísPerA-Io. em % lfi-
raba. Mas,. GetuPo presiden.
te ;íúo teve mr.:« 'Ja iõu 6mu-
los — a maioria p</icicis —
s aguardá-lo no aeroporto.

Getullo, fizendo aos cam-
poneses outras promessas,
joga sua ulünia cartada. Os
camponeses do Triângulo.
porem, que vêem o pie valem
as prcmes?as de Geadio,
olr.am para sua situação e
de suas fanülias; recordam
a fjgura de bravo lutador de
Zé Baiano e não enxergam
outro cammho s seguir —
pura alcançar um fu.uro dig-
no - que n apontade por
Luz Or!~> Pr-^tç;s: o ca-
minho da luta pelas suas rei-
Vir.dicações, còiitrR s' fr.np.-a>
e a «terça», {.or contraios ra-
z.aveis de arrendo, por pre-
çí-s mais el^aíi^s ^ara a
veida do arroc que produ-
Z'ir Fora d^sst caminho, a
perspectiva é de creoct»
a-mmífi da atíotsim»

É\. 
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A primeira medida fie Ge*
túlio anuncia que v=t temor
— trata-se aincla de uma
promessa — é a «extensão
ao camoj da les síaçâo s0'
cial>. Quer dizer, elaborar
urjn lc*'r,!r.',ão do trabalho
para o esmpo.

Intcialmente é preciso ver
o oue nâo será essa legisla-
ção — se realmente for ado*
tada — elaborada sem a
participa"?.© dos trabalha-
dores do campo e unicamen-
te peles representantes dos
grarifes fazendeiros; o go-
verno, Pagamento, o BPnis-
tério do Trabalho. Será a
<le"al57ac?.o> da terrível ex-
ploração a ove se enc_n-
tr-^m subrr.etidos as massas
trabalhadoras do ramno.

O ?«0?LSMA DA LTTEt*
DADE PAHA AS MASSAS

CAMPONESAS
Mas. a:nc?a ove ftrse oos-

sivjl, num governo de gran-
de> fazendeiros, uma le?is-
lação que defendesEe direi-
tos e reivindicações des tra-
balhadores a^rico^is, esta
legislação ficaria no papel,
jama;s seria aplicada, en-
quanto os assalariados agri-
colas e os camponeses não
tivessem a liberdade de se
organizarem livremente pa-
ra a defesa de seus interês-
EQS.'^'.antoo colonos quantos
Jornaleiros, por exemnlo. go-
zam realmente do direito de
férias e rc^em 03 dõTrdn*
ges e feriados sem traba-
lh"r? TTm n,'"T!',"o <ní"mn a-
pesar de a atual leTsla^o
(** trabalho e a Constituição
lhes garantir esses d*-»-*v.s.

- Snrn t-mi emr-la ora^n^a-
ção c.nar de impor aos
grandes f-rendeiros o rerpei-
to a^s ?ctts di-e^tos. oa tra-

balhadores do campo ficam
inteiramente à marcê dos
seus exploradores. E é por
isro que os latifundiários e
o íiovêrno precuram impedir
por — inclusive com as vio-
lências bestiais da polícia e
dos capangas — qualquer

fôrma dttOfg*ali*cfti» eam*
PO*Ç-3 t*M
rm ám tr-iba;riad .** do
câinpo nio tém *equet Ub^r-
dade dc locomoção nas
grande» tàmnúm v na* mu
ca* e multe menot a liber*
d aue de associação- Km Sá«>
Paula por nemn*.o» Cé fc*
balhadores agricoías dt Uai*
na Miranda vivem e tfiôa*
lham sob a vma de gu^r-
das nrtnadot. O mesmo a*
comece em grande n-'-**** **•*
de lat^undlcs pelo Brasil
afora. Ntans condiçôe», fa*
lar de «esteidcr a feffílla-
çáo s~e*nl ao eam^» K
mais qte uma místifl^a^fio:
ê um msulto aos trabalha-
dores do cant*50
O CERTtíO DO pr.OBLTIíA:

ACASAIt CO!! O MOÜO-
POLIO DA TEERÃ

Mas. por que cs trabalha-
dcre> rurais náo poznm de
quaísnuer liberdades? Por
que vivem nessss condlçC^s
de verdadeiras iervos da
Idade Média?

Justamnte em ciinsequén-
cia do non-tTôro da terra
por um punhado de grandes
fazendeiros. Coma vimos
em nota anterior pauo nr.*s
de 100 m!l p?aitdes sen*"**^
de terra t*m en sca*j mã^s
os meios de subsistência de
8 mil*'"*»s de campor.erei

aem terra, além de domi-
narem mais de um milhão
de pequenes e médios cam-
poneses. Eles impõem sua
vontade te da poderosa nas
regiões rurais no governo.

Para que os trabalhadores
rurais conquistem a liber-
dade de se organizarem pa-
ra a, c>:fesa de seus direitos
— e, portam to, melhorarem
suas miseráveis condições
de vida — necessitam des-
truir o m:nopólio da terra,
acabar com a donvna-ão
econômica e política da mi-
noria ce grandes, fazsmlei-
ros sebre a imensa maioria
da popular"o do país. As-
sim, a questão de reconhe-
C'r-"?n*o dns r"*-e:;v>s fo *ra-
balhador rural, da aplica-
çâo no cam~o de uma LcTis-
la^ão s.oc:al que atenda a
esses dire-*tos. é in='*""-'-,"Al
da luta por uma verdadeira
reforma agjária, que entre-
gue a f^rra àqueles que a
trabalham.

E' evidente que um go-
verno como o de Getúlio
jar^-vs t^^^aria a-",-har c<->-
quer, esta questão. Pois
destruir o monopólio da ter-
ra significa, entre outras
coisas, parcelar cs latifun-
dios do próprio Getúlio, de
seu.s amigos e parceiros, pa-
ra entregá-los aos campone-
ses sem terra ou donos de
pouca terra.
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VIOLÊNCIAS l>o i*K£*
raio m mm\L
O prcfette A» ««hral,

no Ccarà, eatà m rtv*»
tando «m âm piore» ini»
mtgos da popnlsclo da*

mente, extravasou «**»u
ódio nm tfm^m^n^twm
irao^ítii^ii eftfwr i "fS*
aSn d# trfcs ttmV*®«eir*Ê.
pèfo «mn^*» ft#o «laf
trM rftimaa ã* §Jh» «e

dtndo r*m*wtt\* mm tf
a um lp^ar owfe lii'»» «e^t
po*»ft*^' etf*f
FM A-rp^O A P\**\*
jVfwv^n pri ro%"**•»%to

tdtttar?* no pwn^efni^ ^6
Pomoeta S. Pa»»l^ o tt*
tu ira Jt'1'o de ¥**1o otte

tn»»o fio mU r*n fo c-*é.
está atrasa™*** no w***
men^o <fo eo~*r»*o *H\ra
os co'ono«?. >Teva (*•"**.
da. além do mais. a tm**

e nâo h.h r>on>s O ***fé
f(\rr*m*-i**Q nara o« eA,'*n08
tomarem — «n*o l *a-

$}(*- è AÇ tim m';1"» nof
j-^n *>í5, o^^^to on ^"i-
mento oara a cc^aU* o
fn^y-^a-^o (mer no**rr
l>nor?«! IR rr,,'w':**fW! OOT
r~ «rt (Ia 110 í'*»*©??

fy « *r-*s*-+rv?c-T*<'

T>»**V—"**"^-'*»^ P^^JI
r»/-»T *rrtã

> r>00'°" ?0 dq ci*4*»^

ertá 6ad?*íRada cora as ar-

r^lo nolf',í'- CO"*"^ o? ^or-
ma^oros íe café âo Cnr-
re^o c^o Prata e eo^^ra
rtS f»í^or*?.os Abdón ^ra-
f^o F^tsia e J°sé de Soo-
?:a. Diz a poKcia n"e oa
fonnaíores de café ^a-
nuele Correio são mstí-
g? dores de prevê na fa»
zenda Santo Jimior e ror
ífso estão to^os êTa<! m-
tímfdoe a orest^r deela^
raeões. O sr. Àb^on \A»
raa esteve preso durante
o;to dias na cade;e de
T\^oã e o sr. Bastos ^"e
Miq reQÍ',ôr(eia rnvp^''^a
pelos ecbirT,os. tmé lhe
roubaram ioma;s l^vroi
e outros objetos. O--tro
cidadão perse^i^do é o
sr. José de Souza, cit ia
casa foi mantida d"^o*e
v?pos d5«s sob espiona-
prem pol;eial, der^nndo
em constante sobressalto
sua esposa e filhos.

O -"/^SOMBFO"

DO MTNTSTOO
(Conclusão da pAg. central)
a dia ê maior o iso?.àme?tto
em que se encontram em to=
dos em todos os setores do
povo brasileiro. Dai seu de=.
sespero, sitas tnolenciosj «
repressão nazista que «it.
ciam, começando justamente
dentro das forças aanadas
Mas. se os patriotas apres-
sam sua unidade e reforçam
sua resistência, acabará pa°

ra os agentes dos trustes «
tempo em que puderam trair.
e oprimir impunemente •
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00to Rt«
Fernandes t
ou:roa, se-
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de Dlsmsn-
tina, Minas
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Criminal de DtetrMs Federal
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glndo o tsnedlste arquivo-
mento áe
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Vüz atosLEITORES
NEGOCIATAS NA SOROCABANA

*?'/,V\\

< \ i: iix.ia de Terra Sorocabana M en-
ronlra na» mhm «le itm grupo de MfOritta*
chefiado pHo .«nascido agente ImperlsIUt.
Valeniin It.uifa*. dele ía*«*n.1t» parle, slém
de oulro*. o Kng, Ptmal MttHttfft. o chefete
IntCxrallfftQ Mário Cabral, une controla om
transportes e o servira rod«»*l4rK e «« «?«•pu*
tudo* dn Pa.Hdo de íietulli». Rui da fosU
tí.J- •••.!. - e Cs*«io finmMInl.

Knlre .« ROgodatU lá reallcadss denis-
ca«e s da lenha: Dort.1 Mlulaeri permlilu
que „ preço do meiro pasra-me de S2 pars 54
rriiveirow. e o -r. Antônio da Silva foi um dos
fornecedore*» de lenha mie obtiveram grandra
lucros. Aliás, o sr. Antônio da Silva * hoje
prefeito de Aetfah Naturalmente que todo» os
demaia ne.ochtss retiraram mis nsrle«lnhs«.
Cabral è membro da Coatolo Ettadual ds
Preeo*. A forluna dele * feita mediante as
propina- que -eeehe com a eoncewaio de va-
gfiea psra oa aeamharcadorea de cereais o
mad»tra* ds Alta Sorocabana.

Nas concorrências publica» sempre ven-
cem os que oferecem msiore» gorgetss. B
nio por sesao Cansic Clampollnl recebeu, de
presente, ums escelente fsiends eta Itararé.

As negociais* vio acudo realliadaa e n.
wedMci em que b*»o aeonlece ot ferro»i4ru»«
da Sore/ahan. vêem sumenlsds . explora-
can di* que *4o vlilwa*. Km mèdiB, <» ir.h..
II» que reall*am men-almenle r lUperioi a
4i\(\ hor** de -enk« O* menualhla* nao re*
ceWm »eu* «alárlo* ns b»*e dra IflH horas

 manda o lei. ma* na bane de 240 horas,
n que «farreia o roubo da* Mua» remunera*
da* ao peuotl d.t ealegorís C.

Ao meumo tempo, a* imillw» aio tirulnl*.
Há pouco*tempo, na X* dl» Mi., o «rra,íf0
C1«aflc multou om ferroviário em z.r.20 cru*
sciro*. SiiHpenaoe» s* ma«s ahmirdas nüo
spllrsda* nara roubar a gratificação mensal
de tria dlss. ...

F.«la * a slluacio dou ferroviário* qne
luiam por sumento de aslário» de scflrdo
com a t^Ma «línlo Quadro*.». K.*me aumento
s Sorocühans pode psesr. De 49 para cá aa
tarifar, foram majoradsa duss vexes e. com
a elctrifl^açio. s csrga trannportada sumen-
Is em dôhro. 2.000 ferroviários Já manifesta-
ram apoio à luta pelo sumento. Rests inlen-
¦Meá-la». ..

(de «um ferroviário»)

MALBAHATADAS AS VERBAS
 DOS.N.F.A. •

allá anos o BOTftM Narltmst de Fehrt Amarela essa
-...fi. ii.i.i um «!<«'"» iitj.t»tMÍfà»rl. «» BwtlCi do Cnpe
e*iá qu.be par.Hrado por falia de verba. F.llsm piit *. 9
fuqulloi, e o* guarda* e*í«lenle*. em numero lio reduii.
(mt (burocrata» * que há de aohis ,), nio lêm o mair-
rlal adequado para o Irabalho. Allá**. há dia*, o própria
deputado Ijur» Crui, na CAmaiS Federal, comentou *t»
d-flfienflas do Serviço Narlana» de Febre Amarela refe
ilndo.*** s que o* guarda* chegam atrasado* sit* dlvfftM
i...* i... du paln oode deevm lf een*üanlemenle. para comlia
ler. eom aure**o, o* porigose. foces e**Uienle*.

Náo poderia siieeder de onlrs forms. quando *e «abe
que s » '>a Irf*. de«>tin*>da h eomora de material, .-i .
sendo malharaleada e emprejfada para pagar alio* salário*
dc burocratas prol" "'Io*, pela* ¦0*nl"*«do* do «ovêrna»,

(de um ex*gu.rda do S.N.F.A.),

ASSEGURAR O FUTURO DA PÁTRIA
O leitor Velório Silva di.

rigiu A noaaa rodaçfto um ar*
tlgo pedindo fosse o mesmo
publicado em nossa cdiç&o
dedicado ao 1.* do Maio.. Ocur.
reu. portfm, que somente no
dia 6 a carta do leitor, on-
vinda do Taubaté, chegou a
esta rcdaçfto. Contudo, as
palavras do artigo dô leitor
Vnlerlo Silva ainda sfto opor.

UMA CRITICA
JUSTA

cHá muite tasns*» ranho
Observando que os artigos
da VOZ OPERARIA saem, às
vezes, de jeito que náo se
pode ler direito, como acon-
teceu, principalmente, eom
o artigo do camarada João
Amazonas no número 154,
página 3 Assim os artigos
não podem ser divulgados>
•— escreve-nos o leitor Gas*
tão, de Queimadas.

A crítica é justa. Houve
falta de vigilância e a VOZ
OPERÁRIA tratará de evitar
que fatos dessa natureza se
repitam,

Deve 100 Milhões à Caixa de Pensões
A Estrada de Ferro Leopoldina

/ - 11 * —-»

tSôbre a situação dos íer-
roviârios da Leopoldina ea-
crevo-nos um leitor que se
assina cum ferroviário de
Campos>.

Éle assinala, em sua car-
ta, que «a Estrada de Ferro
desconta dos ferroviários a
contribuição da Caixa de
Pensões e não remete para
a mo;ma a importância to-
mada aos trabalhadores. A
Leopoldina já está devendo
100 milhões de cruzeiros à
Caixa. Da mesma forma su*
cede com as contribuições
do Sindicato e da alfaiata-
ria. A alfaiataria já não
confenona a credito para
ser descontado om folha de
papamento em virtude dos

calotes que lhe passa a Leo-
poldina.
Alas, o cel. Gazlpo não quer

saber ae pagar essas íortu-
nas. Nada disso. E.e cunti-
nua perseguindo os ferro-
viários, removendo-os a três
por dois e aumentando o
número de policiais.

Aqui, em Campos, por to-
dos os muros, em quase to-
dos os lugares, está escrito,
para todo mundo lor, o no-
me de Prestes. Artigos dos
jornais do povo, como a
«Voz Operâria>, são eclados.
Isso faz com que os perse-
guidores fiquem desespcia-
dos G aumentem o numero
de policiais, agora com o
desclassificado Calixto à

frente. O pretexto C o de
que os policiais estão aqui
para descobrir os autores do
«roubo do bronae», quando
se sabe que, na verdade, os
trabalhadores não rouba-
ram coisa alguma, pois que
são honestos.

Além do.s pelegos, quem
está ajudando os policiais
é o renegado Ediwirgo da
Silva Range, traidor cxpul-
so do P.C.B. Mas os ferro
viários estão dispostos a éx*
puisar h pau e a pedra to-
da essa canalha.»

tunas, rasAo por que trans-l
i!. v.iu... o scTuinte trechoai
«Hoje, paira nobre r.o*»*ia pe*]
tria o ameaça do uma nova
guerra. O l.r.i-ul está h beira
de um precipício. Freclsamoe
protestar contra a entrega do
petróleo nos trastes america.
nos da Standard 011. Protea-
tar também contra a entrega
de nositoa minérios, o tArio,
o manganês, as areias mona.
ziticas, etc, aos amerlcannt,
com os oiWi eles fabricam
armas atômicas. Exijamos
a expulsão doa truatí*s ameri-
canos do Brasil, e exijamos
tachem o Imediato arquiva,
mento do crimlnosso procui-
so movido contra Luiz Car-
los Prestes. Todos os pátrio-
tns. todos os brasileiros, tí-m
o dever de lutar pelo futuro
da pátria. E somente Pres-
tes pode assegurar este fu-
turo».

INICIATIVA DOS CAMPONESES

LUTAR PELO GOVERNO DO POVO

GREVE
ESTUDANTIL
EM PELOTAS
«Há algumas semanas, os

estudantes do tradicional
educandário de Pelotas en-
traram em greve, solidários
com seus colegas do 3.* ano
científico que haviam sido
suspensos em virtude de
manifestarem apoio ao jo-
vem Odir Odilon da Silva,
revoltado contra a direção
do educandário que o im-
pedira de deixar o estabele-
cimento para ir ao encon-
tro de sua família, enlutada,
naquela ocasião.

A greve estudantil de-
monstrou que os lovens pelo-
tenses estão conscientes de
seus direitos e deles não
abdicam mesmo diante do
ínyjrêgo da violência.»

(Do correspondente em
feiotaa)..

«Perseguido, vivendo na
mais dura clandestinidade, o
Partido Comunista do Brasil
sabe, todavia, corresponder
plenamente ao que dele es-
peram as massas populares
de nossa terra. O Partido
Oomiuv^ta denuncia a todo
o proletariado 03 planos
guerreiros do imperialismo
r"""ricano, herdeiro do impe-
rialismo hitlerista. O Parti-
do Comunista do Brasil, por
ser o único partido porta-vos
dos interesses da classe ope.
r""'n o dos camponeses, cha-
ma todo o povo para a luta
contra os opressores, por um
govr^ò popular, pela inde-
pendência nacional, com
Líuz Carlos Prestes á frente
do país, dirigindo-o e apoiado
nfs organizações demoerati-
cas e populares, substituin-
do.re as?im êste g-ovêrno
feudal burguês de Vargas

ilHSfllllII

que significa fome para o
povo e ouro para os tuba-
rõci.

Resumo de um artigo en-
víado pelo leitor Francisco
Martins).

«Os camponeses do Trian-
guio Mineiro apoiaram a
enérgica luta grevista dos
motoristas de Uberaba,
Uberlândia e outras locali-
dades conta o imposto do
vau. Os camponeses de Ca-
napolis, por exemplo, apoi-
ando a greve, divulgaram
um manifesto assim redigi-
do: «Salve a Greve! Povo de
Canapolis! F a z e n deiros e
Sitia ntes! Arrendatários,
meeiros, diaristas, povo em
geral! Teve início ontem,
dia 22, a heróica greve dos

motoristas contra o imposto
do vau. Os impostos .preju-
dicam a nós todos. Por isso
precisamos apoiar a greve.
Colegas! Marchemos para o
vau em apoio â greve. For-
momos comissões de apoio
à greve! Enviemos nossa so-
lidáriedáde aos grevistas! A
luta dos choícns pertence a
nós também! Portanto, mar-
chemos para a iuta junto
com os motoristas e todo o
povo do Triângulo para os
impostos irem à derrota.
Não deixemos o governo ti-

rar o dinheiio do povo para
fazer guerra. Vivam os gre-
vistas! Todo apoio à greve.
Viva a Paz!».

Cnmo s? verifica, os cam»
poneses do Canapolis agi*
ram prontamente e a luta
contra o roubo de dinheiro
bem demonstraçâ') pela paz,
contra o roubo d dinhooiro
do povo para as despesas (ie

guerra que o governo está
fazendo».
"(Do correspondente em Ca*

napolis).

De nossa ultima edição a
esta recebemos as correspon-
dencias dos seguintes leito-
res: correspondente em Uber.
lândia, correspondente em
Uberaba, correspondente em
Capivari, «um observador for.

roviario»; José Bento, Remi,
«um ferroviário», Gregono,
Antônio Gastão, Carlos e
C. Zapek.

—SAUDAÇÃO AO P.C.B.
A leií ora Iria Morais envia,
nos uma saudação ao P.C.B.,
por motivo da passagem do
seu 30.° aniversário, reme-
tendo i?íur\lm.ente poemas do
sua autoria».

«Dirijo uma saudação
de combate ao camarada
Agliberto Vieira de Aze-
vedo, preso, torturado,
processado por Vargas
e os fascistas do govêr-
no que cumprem as or-
dens de Truman no Re-
cife.

Asseguro-te, camarada
Agliberto, oue tudo farei
pra mobilizar as mas-
sas, junto aos seus com-
panheiros, num amplo
movimento para conauis-
tar a tua liberdade. Esse
movimento é parte inte-
grante da luta pela Paz,
pela democracia e pela in-
dependência nacional. Ca-
marada Agliberto: o nos-
so partido está hoje mais
forte do que antes, em
virtude da limpeza feita
nas fileiras de nosso glo-
rioso Partido Comunista

mentos e traidores foram
expulsos e nosso Partido
se sente mais forte para
lutar pela tua liberdade
d«as garras da ro:ção e
contra a guerra, contra o
envio de tropas brasilei-
ras para qualquer parte
do mundo. Intensificando
a luta pela paz e pela ex-
pulsão dos ianques de
nossa terra, contra a in-
fame dominação imperia-
lista norte-americana a
que estamos submetidos
devido a êste governo de
traição ns cional, lutando,
ainda pela expulsão dos
soldados ianques de nos-
so solo e tudo fazendo
para libertá-lo, camarada
Agliberto, estaremos le-
vando a luta peia Paz ao
nível em que ela se deve
desenrolar a fim de que
conquistemos, por inteiro,

todas as nossas reivindi-
cações.

Asseguro-té, camarada,
que mostraremos sempre
com mais. ardor que a

pm m ¦ > li
Cap. Agliberto Vieira

verdadeira posição de pa-
triota, a serviço do Bra-
sil e de seu povo, impõe
que proclamemos solida-

do Brasil. Os maus ele- Pag. 10 — VOZ OPERÁRIA — Rio, 17-5-1952

riedade à União Soviéti-
ca, ao seu povo imortal
e ao seu chefe, o gran-
de Stálin. A condição do

patriotss, de que não ab-
dicamos nem abdicar©-
mos jamais, impõe oue

proclamemos nossa soli-
dariedade aos povos rlng
democracias populares,
ao heróico povo chinês,

que também estão nai»
vanguarda da luta contra*1
o inimigo comum de todai
a Humanidade: o imne-
rialismo americano, oua
ameaça os 

'povos coin
uma nova guerra.

Asseguro-te, enfim, ca-;
marada Agliberto, oue
seremos dignos de tetl
exemplo, e nele inspira-
dos haveremos de te ar>
rançar das garras da rea*

$ão e do fascismo».

(De «um camarada*}
4e Pernambuco^
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NOVAS
PERSEGUIÇÕES
AO CAPITÃO
Ai-LIBERTO

Volta a ser agravado
o regime carccrdrlo lm*
posio so bra»»» combates*
te nsclonaMIbortndor ca*
(iltio Agliberto Vidra de
Azevedo. Var ordem do»
militares americanos quc
ocupam o Nordc»te, o go-
terno «juislitii. de Ai:a-
menon Magalhie» vem
de submeter aquele ps*
triola ao regime chama*
ti» de «porta baüds». na
Cosi de Detenção de He-
rife, onde se encontra.

Como se «abe, Aglibcr-
Io foi condenado a qua-
;ro nnos de pri*"o «ob
ncusaçno de lot-r pela
paz, pela libertarão nacio-
nal e contra a dominarão
do Brasil pelos imperia-
listas americano» — pngi-
na das mais vergonhosas
já escritas pela justiça

I militar.

I 

Agora, sem considera-
rão pela sua qualidade de
oficial daa Forças Arma-
tias e ardente patriota,
.supõem os algozes do
nosso povo que poderão
quebrantar sua fibra
rom perseguições ódio-
t.as que ofendem a pró*
pria prssoa humr.no. O
crime de Getulio .Agamc-
non e dos americanos en-
contra decidida repulsa
r-ntre todas as pessoas ho-
nestas, impondo-se, ss-
sim, um imediato e vigo-
roso movimento de pro-
testo contra as violências
fascistas do governo do
Vargas, para que cessem
as perseguições a AgH-
berto e seja restituida
uun liberdade.

A apelação da senten-
ca a que foi condenado
Agliberto de Azevedo,
formulada por seus advo-
uados, já se encontra no
Supremo Tribunal Mili-
tar, em vias de ser julga-
da.

i-\A

\ * ~

àâ&l/iÉ h àluüüo
No momento em que a po*

UUea de v »• n.« do ( ...m^
l.«.' •.:.!.! ¦ .,.i. lernveii eon-
i <,ii- !;i-ja» üói»:»* as ma&tMts
populares, aumentsndo os
preços •! • todos os gênero*
• mercr.dorins; agravando
problemas como os dos
t:..:rj ...... da habitação,
da saúde pública, da educa*
ção t oulros, * de importar.*
cia fundamental a difusão
do» jornais da imprensa po*
pular, entre eles o querido
semnnâtio de Luiz Carlos
Prestes — a VOZ OPERA-
RIA. I

Sio esses jornais quc le*
vam ao |»vo a palavra do
Cavaleiro da Esperança, quo
desmascaram a política un*
t«i» ipular do govírno c. no
mesmo tempo, cifto ás mas*
sas j in as pcrsiicctlvas de
luta pela paz, pela indepen*
tlônela nacional o (tot «eus
direitos mais elementares.

Voltamos, hoje. a publicar
os quadros sobre a variação
na difusão da VOZ e, no
mesmo tempo em que reco*
nhecemos o esforço feito pe*
los nossos agentes que figu*
ram no quadro «Quem está
ganhando?», chamamos a
atenção dos outros para j_
necessidade de recuperar
suas cotos, regularizar sua
situação com a gerência di
VOZ e aumentar cada vez
mais a difusão deste sema-
rio.

QUEM ESTA*
GANHANDO?
Varglnha (Minas Gerais)

e Ligação (Estado do Rio),
por terem novos agentes;
Ramalho (D.F.), por estar
abatendo o seu debito; um

«gent© da rubrica «Dlver*
•Ot* tl), F.i por ter u*
tatu•:«• .<i<» sua cota «* i' ¦¦¦
to i «li F.I {Mio» esíor*
... „ feitos para recuperar
sua amiga cota.

C OUEM ESTA'
PERDENDO?
Palmeiras do Oeste, Vo*

tupsranga, Bauru, Barreto»,
—

Pela revogação...
(Conclusão da pág. 12)

náutica milhões de brasilel*
ros?

Porque esta è uma deter*
minnção dos generais ame*
rlcanos do Pentágono, quo
jà exigem tropas brasileiras
na sangrenta agressão lm*
pcrlallsta na Coréia e cs-
pernm contar, no Brasil, se*
gundo declaram, com um
exército dc dois milhões ds
homens para uma nova
guerra mundial.
UMA CAMPANHA DE
TODO O POVO

A luta em defesa da paz,
da vida e da liberdade do
nosso povo exige, por Isso,
que se organize Imediata-
mente em todo o pais e

que se leve à vitoria uma
ampla campanha pela revo*
gação Imediata da Lei 1.58o
de 28 dc março des e ano.
Comecemos logo esta cam*
pnnha com abaixo assina-
dos e memoriais nas esco*
Ias, nas fábricas, nos loca«s
de trabalho, até que o .no-
vo, cm poderosas manifes*
talões, esmague esta me*
dida de guerra e terror im-
posta pelos •Tamí.ito-s Ian*
quês e seus lacaios.

Aragarças. Pre* Ulewc Pru*
dente (todos em & Pau*
lo». pur terem tido suai co.
tas «us!»ensa« por falta do
pagamento; Uberaba (Ml*

nas) por não ter indicado
hôv« agente; iuvt de Tw*
m um agente de Belo Ho>
ri?onte, que itvoram saas
cotas su#pen«as i»-r falta
de pagamento; H#*rüin*»po<
Us t£ Paulo., Ci-mirm. iE*.
tado do Rloi, Bf-ift norteou*
to. I' Mos 17, &. a 12 o
sfteal» «D. F » psr não te*
rem ««tirado suas ultimas

CRIMINOSOS.*.
(Conelusôo do pág. 1|

«tlelroi. üasomos aqui a
nosso apelo pera quo todoa
os homens de nosso teria ss
pronunc.oat da mesma tor*
roa. condenando as armas
bacteriológicas.

So não egírmos. todos nós,
om defesa dos inocente:, o
pela punição dos culpados,
fazendo esstar a guerra bac*
torlológlea. nSo haverá ama*
nhã qualquer limitação es
lòrças ds crtcrmtnio que
ameaçam a humarüdado ds
nossos dias.

Condenando a guerra bac*
teriológ.ca. estamos sus*
tentando a mais nobre das
causas, quo é a do direito ú
vida dc todes os homens o
do respeito á pessoa hu*
mana.

Henrique Fialho. Decem*
bargador; Onni Duarte Ps*
roira. Juiz de Diroilo; José
do Patrocínio Callotti. Juü
de Direito; Campos Vergai,
Deputado Federal; Coutinho
Cavalcanti, Deputado Fede*
ral; Evar.dro Lins o Silva,
Advogado Criminal; Euzcbio
Rocha, Doputado Federal;
Plinio Ccelho, Deputado Fo*
deral; Gondin da Fonscsa.
Jornalista; Odilon Eatiota.
Médico; Mario Fabião. Mo-
dico; João Luiz de Carva*

lho. Vereador Oo O. FodO*
tal; Morena da Rocha. Do*
putado Federal e Clodamu
Miiet. Deputado federal.

\

Alt 30 DE JUNHO..*

PAZ Dü POVO BRASILEIRO _
E» certo, porem, quc essas oessoas nao

35; SSS ~&*%* *¦*£¦
do" sobre a importância e a 

^^^suas assinaturas naquele ni itoco£*umen
to. Por isso é que a dneçso do Movimento
Brasileiro dos Partidos ^ J ^^nara aue ,.cssas pv.amas beir.unfa» coucs o;.

formem em stivoa cole.or-._s ü<í asb r-ituras,
noa bairS e nos !ocais do trabalho, multi*

SSc-indo o numere d; sous comandos, e dan-

do maior número de horas às suas atividades
em favor de uu. Pacto «lo Paz.
tmintIfH POilF SUBESTIMAR A IM-
^PORTAM'!-" 

DÈ UMA ASSINATURA
O Êxito do objetivo quc se propõem os

partidários da paz - encerrar a .,0 de u-

Sho a ".oii-a de assinaturas ao Apoio jxa om
Pacto dc Paz com a cobertura da cota de

5 milhões - vai dw.áh*yr da çonyicpao dos
coletores sobre a importância ^ecisiya q .c

tem cada nova assinatura n» documento do
Gòhsélhò Mundial.

Os fatos aí estão demonstrando que
uma assinatura não é, só, uma firma num

pedaço de papel. E' umi pafavra de ordem
íuc, repetida aos mUhôes, repercute de lu-

mV concreta e poderosa no •desenvolvimento

ua sitüSão internacional: Temos ai o exem-
X da memorável campanha .de ass.natmas
uo Auêlo de Estoco-mo, exigindo a inteidi-

So da. arma. atômicas. Se ainda nao se

conseguiu pôr fora da lei a anno utôimca,_oa
40Ü milhões de assinaturas do Apelo dei^
tocolmo conseguiram, pelo menos, mpedir

que os imperialistas americanos fizessem ale
agora uco da bomba atômica na torcia, co-

mo o pretenderam e chegaram a anunciar.
E não é por acaso que, no momento em que
o Apelo por um Pacto de. Paz ia xecebeu a
aprovação de mais dc 600 milhões de pessoas
no mundo inteiro, os inceridiarios de guerra
encontram uma .-esisLencia crescente dos po-
vos aos seus planos sangrentas, resistência
que os tem impedido de lançar a luimam-
dade no sorvedouro da guerra atômica.

Justamente por isso é que todos os In a-
sileivos conscientes que desejam a paz pnra
o nosso povo e para o mundo não podem
deixar de acolher com 0 máximo entusiasmo
a deliberação do Movimento Brasileiro da
Paz de reunir, até 30 de JimhrVj õ milhões' de
assinaturas no Apelo por um Pacto de 1 az.
E não deixarão tle se lançar, com o mesmo
entusiasmo à luta para concretizar esta re-
solução.

UNIDADE
URGENTE...

(Conclusão da 3.' pág.)
decisão, a Justa orientação
que nes traçou o camarada
Prcstcj no Informe ao pia-
na de Fevereiro do Comltí
Nacional. Trata-se de ser-
mos. com maior energia e
amplitude, o traço de unlâo
nas lutas p:pulares que se
travam em dcTvsa da paz,

pelo pSo, pela índeponden-
cia nacional e pelas llberda-
des democráticas. Trata-se
de enfrentarmos com plena
confiança na superioridade
ab oluta das forças da paz
a onda de reação que dc-
sencadeiam os agentes dos
incendiários de guerra ame-
ricano em nos?o país.

A necessidade que todos
os patriotas o democratrs
começam a sentir, é a de
nâo permitir que continue a
avançar a reação e o impe-
rialiímo para executarem
seus planes de guerra e co-
lonização. Então, fatamos
maiores esforços para uni-
los com um m^is amplo mo-
vimento de solidariedade
aos patriotas presos e perse-
guidos, com a denúncia
mais vigorosa das tropolias
da policia e do Serviço Se-
creto do Exército, com a mo-
bilização de massas —a co-
meçar pelas próprias famí-
lias das vítimas — para a
libertação c>_. civis e mili-
tares encarcerados.

A unidade das forças da
paz detorâ a reação a ser-
viço dos planes ex?ansion;s-
tas e agressivos do imperia-
lismo americano O fascis-
mo ianque não passará.
Vargas e todos os lacaios
dos trustes serão derrotados.
A questão é lutarmes, com
todas a.s nossas forças, por
esta unidacio.

.. .. . ....—.
' — ¦ t\l 1 ®

ddçõefde1Uc£attoPnoS Sindi-áto.. 0 que o gove.no pretende é

«leàfiw», através de um pleito que limita ao extremo os duvitos

dos trabalhadores, a permanência dos agentes patronaisjue man-

tém em várias diretorias sindicais a custa da intervenção do Mi-

nistério do Trabalho. E\ enfim, impedir que os trabalhadores se

organizem e se unam livremente cm seus sindicatos para a luta contra

a mioóriia e a exploração, contra a política de guerra, de terror e

fome deste governo de traição nacional. ji^U;.
F;' claro que os trabalhadores mai, .onsciente.? nao podem deLxar

de desmascarar a Portaria fascista de Getulio-Segaclas Viana, de

empreender uma luta tenaz por sua revogação e/Ha coiiquista cia

liberdade sindical. Mas combater a Portaria fascista e lutar nor.li-

berdade sindical é lutar, também, por uma participação maciça

de todos os trabalhadores sindicalizados nas próximas eleições sm-

cticàis. Qualquer abstenção seria, no caso, lazer o jogo tramado pelo
Ministério do Trabalho que, conr a Portaria 48, outra coisa nao

visou que criar o desinteresse da massa pelo pleito sindical e üeste

modo. facilitar a vitória dos candidatos dos patrões.
Para derrotar a manobra do Ministério do Trabalho é neces-

sário que nem om só trabalhador em condições de votar deixe de

participar das eleições para eleger seus companheiros mais ho-

nestos, mais devotados e mais capazes de unificar os trabalhadores

na luta por suas reivindicações sentidas e fundamentais. Uma vo-

tação cerrada nos candidatos fiéis à classe operária, na chapa de

unidade que se organizem em cada sindicato é uma garantia contra

os golpes do Ministério do Trabalho para impedir ou dificultar a

posse de diretorias legitimamente eleitas. Organizadas nas emnre-

sas e unidas dentro de seus sindicatos não será difícil aos tre oa-

Jhadorts derrotarem posteriormente a Portaria fascista de Getr.lio

e Segadas Viana, e marcharem resolutamente para a conquista da

liberdade sindical.. „
Restam agora poucas semanas para a realização de eleições

em mais de uma centena dè sindicatos. Urge não perder tempo le-

vantando a bandeira da unidade da classe operária na luta por suas

reivindicações concretas e seu? interesses vitais, mobilizemos os

trabalhadores nas fábricas e nos locais de trabalho em torno de

candidatos dignos e de um programa comum, e derrotemos o Mi-

nistério dos Patrões nas eleições sindicais!
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CfUIJA
A fMlIci» do dtUídor liatl».

ta invadiu c dopredou a mút
do Par dâ 8iciali«ta Popw-
lar •«».-. .. . -.»•. pnm-kndo
Zt \m?*osj* que .-.li im> encotx*
trovam Outru ataque poU*
dal foi de«d>d!3do rontra g
redarto t oficinas úo diário
populnr «lluy».

E8TADO8 tTNlOOS
O t!-r.i!» ..-.. traficante dt

guerra, John .faltar DuUet
d-lnruu. tm discurso no
Waldorf Ank*ria. que de »- ;5
paio cá o> Brtádoi U i.dot
gaiítaram 45 oilh&cs de doía-
re* para sustentar os y ver-
nos camlfof», mos. atic.*cen*
tou «hoje r-.t w:v.. menoa
ícijuro e gozamos menoa
sin patia que em te da a hi»
torla».

— Prosseguem em greve
oi» yo n.il operários ia indus*
tria petrolifera. Em :onae-
qucncla, a*r Estados ¦ ¦ ¦. *
o consumo de gasolina jà ioj
reduzido em 30<£ Varlaa
ev..} mti.a-i de aviação es*
tAo cancelado «us vdos por
íjü.a de >•«"!!na

ARGENTINA
Em Sierra, durante um es-

petaculo de box,.ics|:eniou
uma viga do es«adin. metan-
do 32 pessoas e ferindo 56«

PANAMÁ
Realizaram-se eleições pre-

sidenciais. Os partidos opo*
sicionislas apresent*-ram, na»
primeiras apurações, nítida
vantagem.

MÉXICO
degou à caniral mexicana,

ficando ao largo do porto, o
navio america.-o *(*ourier»
onue se encontra instalada a
estação fhruante da emisso*
ra americana <Voz ia Amó-
rica» da qual se Utilizam os
imperialistas para fazer pro-
paganda de guerra

VENEZUELA
O truste americaii. _ ro-

lifero «Pantapec Oil Compa*
ny» anunciou que, em 1951,
obteve lucres líquidos de 3
miM-ões de dólares (60 .ni-
lhòes de cruzeiros) cnm suas
operações na Venezue1'

PARAGUAI
Continua em perig Qc

do lider paraguaio \j* I dio
Barthe, encarcerado pt .^o-
vei-no do tirano Chav O
governo acaba de n ^ar
sub-diretor do Presidio o tor-
turador Man^í-lòs para au-
inentar as perseguições cen-
tra Barthe que se acha seria*
mente doente e nfio receba
medicamentos. Milhares d<
Cartas e telegramas estãq-
chegando às mãos «do ditador!
paraguaio exiçinúo a imedia.
ta liberdade de Obdulio Bar-'
tne.

.m^mmÊ***mÊ**mÊ*mm*^mmmÊm^mmmwmmtÊÊm*m**mm*

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTTTGAL
Das 19,30 às 20,00

horas, nas ondas
de 31 e ±1 metros

PARA O
BRASIL

Das 20,30 às
21,00 horas,
nas ondas de

Sl a i>í metro»
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Pela Revogação Imediala
A LEI 1.585D

0L iiovn Loi d« Serrlço IMHIiBr de Dutra e G«túl!o transforma o Bra-
tàl numa imensa caserna • ameaça a vida do Iodos os brasileiros —•

Xel imperialista e puironaL cuja execução seria a ruina do milhões
y .  de lares em nosso país ¦

Desde 28 de março «•••tá
ivanctonada e. portanto ea
/vigor, a liCl n.» 1.5h5 que ai*
ítera dispositivos «Ia l.el do

^Serviço 
Militar de 11MÔ. A.

Imprensa democrática já.
>tcm apontai.'* o caráter,
vguerrelro e fascista denta
(Lei, que transforma o Brasil
¦numa Imensa casema, pOs
\k disposição dos Ministérios
.militares todos os cidadãos
•entre 16 e 45 anos de Idade»
sjejam ou n&o reservistas.
AMEAÇA. A TODOS OS

LARES
A Lei n.w 1515 autoriza a

convocação em tempo ds
paz de todos os cidadãos bra-
Blleiros compreendidos nessa
Idade entre 16 e 45 nnos) s
«jue formam a esmagador»
maioria da população do
pais. Deste modo. nem ura
tônico lar brasileiro deixa de
Bear ameaçado de ter os
seus membros arrancados ou
Bos bancos escolares ou ds
trabalho remunerado para
lerem jogados nos quartéis.

Revelando a inspiração
guerreira e imperialista que
* orientou, a Lei 1.585 mew
sVflca a antiga Lei do Ser-
üço Multar no que ae refere
aos trabalhadores e empre*
fados que forem convocados,
ts antes os trabalhadores e

•ir.pregadoa convocados ti.
aham • direito de receber 70
por cento de acua snlnf.oa ou
er*i«*j.adoa, agurn ficam c«lri-
tenente limitados *«o *«oldo
ridícula de um soldado ar.
ranchado. A execução dedo.
kl de guerra determinaria,
por Isso. mala mlaarloj o
mniorea dificuldades cm ml-
Ihnrca de larca p- -'ir-, quo
ficarão privado;* da contrl*
butçfio econômica do seus fi*
lhos e chefes.

TERROR £ FOME CONTRA
OS TRABALHADORES

BT evidente quo tal Lei co
«rgue como permanente amea*
fa aos direitos da classe ope.
rana * das massas campo-
ntsas, instituiu.lo na pratica
s trabalho escravo. Qualquer
movimento grevista e rcivin*
dlcatorio poderá ser liquida.
do pelo governo patronal com
a simples aplicação desta
Lal monstruosa. Basta
fas os grevistas sejam
senrocados -— e o governo.

Lei, pode fazê-lo cm
ocasião — para

trabalhadores sejam
à disciplina de

obrigados a voltar
sob a ameça de

s dos Tribunais
a tendo, em vez de

salários, uma rcbai-

ee tmbsJh

xa dráatlca e violenta de aeut
salários, •.•«!¦•.• d < a umaa
desenaa de cruzeiros.
lki de t;ui:míA

Contudo, a ameaça mais
séria da Lei 1.585 é contra
a vida do povo. contra as
nossas vidas e as vidas dos
nossos filhas. Trata-se, fun*
damcntalmcnto, de uma lei
de guerra para entregar mt*
lhões de brasileiros aos ge*
nerais de Truman e envia*
los ft morte no matadouro
das agressões de Wall
Street. E' claro para todo o

mundo que o Brasil nfto en*
frontn uma situaçfto em que
n*2ccsslte de maior efetivo
militar de que já possui pa*
ra a defesa normal de nos*
so território. Hoje. por
exemplo, os efetivos das
forças armadas já sáo bem
superiores aos da época da
Segunda Guerra Mundial,
quando lutávamos nos cam-
.?.os da Itália contra os
agressores nazi-fascistas.

Entáo, por que o governo
do sr. Vargas eleva ince»
santemente os efetivos das
forças armadas e, com esta
nova Lei, procura se colo*
car em condições de incor*
porar imediatamente ao
Exército, Marinha e Aero*

dluüuuua lido j (ülHlül-cí m
_— "i m

*

*
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Cruzeiros
GRUPOS DE OCÔLAÇÂO

l

São Paulo e DistriU Federal
Estado do Rio, Minaa Gerais, R. G. do Sul
Pernambuco, Ceará. BsMs, Goiás, Espírito
Santo

SRÜPO D — Us demais E*Ud**v

GRUPO A
GRUPO B
GRUPO C

]
OS PRIMEIROS RESULTADOS

Até o momento só recebemos am resultado parcial do
[P.F., que atingiu 2,3% da quota, o que mostra que estamos

ainda bastante atrasados. No Grup* A — São Paulo e D.R.
W- o Distrito Feáaral eitá vencendo. Os demais grupos — B,
lJ e D — não enviaram resultados.

Chamamos a atenção das Comiasõea Estaduais para a ab-
¦oluta necessidade de enviarem periodicamente (por exemplo,
ICada quinzena) os resultados parciais da Campanha no Estado,
ftorn45«i«ado a per^entagem da quota já atingida. Para que pi-ãsa'haver emulação é necessário a divulgação * o controle desses' 
resultados.

SUGESTÃO
Um contribuinte sugeria qns arrecadássemos pedaços

ás Jóias velhas e outros objetos ds prata, ouro, etc» A su-
gestão pode produzir bons resultados.

Fac-uimile de bônus da campanha lançados pela Comissão
Central. Os bônus são de 1, J, S, lt, M, 50 e 100 cruzeiros, tra-
tfendo, respectivamente, as seguintes Ilustrações: Emblema do
frjCLB.c Luiz Carlos Preste», Tiradas*»» Marx, Engels, Lenin

 a

-OS PRÊMIOS DA
EMULAÇÃO

. Na emulação entre oa Es-
tados serão distribuídos va*
liosos prêmios, que são os
seguintes:

Para o Grupo A — Prê-
mi0 «30.* aniversário do
PCB» — um automóvel mar-
ca «Anglia», novo.

Para o Grupo B — Prêmio
«Comitê Nacional do PCB»
— um impressor no valor de
20 mil cruzeiros.
Para o Grupo D — Prêmio
«Voz Operária» — uma má-
quina de escrever nova.

O Estado vencedor dentro
de cada grupo de emulação
só receberá o prêmio ae tiver,
pelo menos, coberto a sua
cota e feito o recolhimento
da porcentagem devida k Ce»
Missão Central*

ORIENTAÇÃO PARA AS
COMISSÕES ESTADUAIS

Dois são os objetivos fundamentais da Campanha de 5
milhões, que se prolongará até 1.' de Agosto:

1) levantar um mínimo de cinco milhões de cruzeiros, re-
eervando a metade desta importância para as Comissõe-j Esta-
duais saldarem suas dívidas com a imprensa popular local e
manterem uma pequena reserva para as suas despesas extra-
ordinárias;

2) ampliar as círculos dc amigos.
Esta campanha é de tão decisiva importância que o Co-

mité Nacional do P.C.B. resolveu lhe dar o máximo «ie apoio,
conferindo medalhas de prata e de ouro, como prêmios, aos
que contribuírem ou arrecadarem, respectivamente, mais de
dez mil e mais de vinte mil cruzeiros.

Cada uma das Comissões Estaduais deve, então, imedia-
tamente, verificar quanto precisa levantar durante os três
meses da campanha (não importa que em alguns Estados a
Campanha tenha começado depois de 1.° de Maio) e discutir,
de alto a baixo, a importância de.sta iniciativa à base dos docu-
mentos do Pleno de Fevereiro e da matéria que publicamos na
semana passada («Cinco milhões de cruzeiros para os jornais
de Prestes»).

As Comissões Estaduais devem somar à sua arrecadação
normal nos três meses da Campanha a quota extra que lhes
foi distribuída. Esta soma representará a quota a ser atingida
em cada Estado. A metade da quota extra deve ser enviada
à Comissão Central da Campanha.

Partindo da necessidade imperiosa de atingirmos esta
soma cada Comissão Estadual deve planificar a Campanha em
seu Estado (venda de bônus, de rifas, festas, etc), levando em
conta mie as VISITAS representam a iniciativa de maior sig*
nificação prática.

Como os objetivos da Campanha são superar a quota e
reforçar (ou criar) o circulismo, as visitas devem ser plani-
ficadas com esta dupla finalidade: levantar a maior massa de
contribuições e aproveitá-las para ampliar ou montar o tra-
balho estável de circulismo.

A realização vitoriosa da Campanha será possível desde
que saibamos mostrar que os jornais de Prestes são os únicos
que defendem nossa Pátria contra a rapinagem do imperialis-
mo americano, que lutam pelas reivindicações do povo e pela
Paz, que orientam as grandes massas na luta por um governo
democrático popular. Contribuir para a Campanha dos Cinco
Milhões é uma forma de lutar contra a guerra e o imperialis-
mo, de defender a paz. E lutam pela libertação nacional e por
dias de liberdade e beni-estar para o nosso povo, sob um ge»
vêrno de democracia popular.

Tudo, pois, pela realização vitoriosa da Campas*» das
Cias» Milhões l

MámOkm
NAo é desconhecido

povo brasileiro o nome nav
arabundo do renegado Vle
lor Kravchenko, r.-,*.*• trai
dor do povo soviético eri_,'simples funcionário de um».
nitasao econômica da i'i!,i
nos Ratados Unidos. Aban*
danando a, pautou n ¦«•-..,«•»
..¦•<!*•« sorte de cntimlns c«in«
tra a pátria do soei *¦•¦.•,,,
recebendo, em troca do mm
viço que prestava ao impo*'
rialismo, grandes (orturuts.

Agora reaparece naa co*
Hinos dos jornais o nomo
«Io wnde* pátria. O tclegra**
ma difundido pela a-.'-u<- i
Franco Vnm, procedente do
Peru e publicado no «Diário
do Noticias» desta cn.*.ltstlj
(dia 11 dc maio, 1.* página ><
Informa que. desde lílSQ.
Victor Kravchenko se en*
contra »«> pais andino dlrU
gindo, no lado de sócios
americanos, rendosos nego*
cios mineiros. Informa iex-
(un.mcntc o telegrama da
InsuspciUsalma agência «ua
Kravchenko «já aplicou côr-
ca de melo m!!!."io de do*
lares cm minas situadas om
diversos pontos do país o
teria a Intenção de aplicar
ainda mais 2 mllhfos do
dólares em negfclos minei-
ros».

Temos, portanto, que *>
antigo funcionário soviético
transformou-se. em poucos
anos, num próspero millo*
nárlo. E, diante disso, cabo
a pergunta: de onde Krav*
chenko retirou toda a frotu*
na que emprega no Peru s
em seus outros negócios ?

A resposta é clara: Krav*
chenko nflo possuia fortuna
quando desertou da missão
econômica soviética. O dU
nheiro que êle agora a.nre-
senta como fortuna pessoal
foi-lhe entregue pelo Impe*
rialismo americano, que lhe)
pagou, assim, pelas descar*-
das calúnias assacadas con-
tra a União Soviética.

Não há dúvida que, para
traidores da marca de Krav-
chenSa e outros, o jmperia*
lismo é pródigo nas gorje-
tas. Em troca recebe livros
como o que Kravchen*
k o escreveu ou assinou
simplesmente, um dos quais
editado pelos escribas de
Chateaubriand no Brasil.
Verifica-se agora que tipo
de liberdade Victor Krav*
chenko escolheu: a liberda*
de de tornar-se multi-milio*
nário à cus^a da fome e da
miséria em que vivem os
mineiros e os trabalhadores
peruanos em geral. A liber-
dade de explorar e oprimir
incontáveis famílias opera*
rias que não possuem, se*
quer, o pão de cada dia.

Pois bem: esse ti.no de li-
berdade — a liberdade do
milionário explorar os tra*
balhadores — não existe e
não existirá jamais na
União Soviética, onde exis-
tem todas as liberdades*
menos as «sacrossantas li*
herdades» dos abutres im*
perialistas. A «liberdade*
de explorar e esfomear »
povo, de preparar agressões
e fazer propaganda de guer«
ra Kravchenk só poderia en*»'
contra Ia fora do mundo so*»
cialista e,. particularmente
nos Estados Unidos e em

suas colônias.w
\ "/!*íJ
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